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RESUMO

A Psicopedagogia tem propiciado ao longo do tempo ao psicopedagogo
formas de desenvolver um trabalho sério, dinamico e diferenciado. Por meio da
escuta sensivel, olhar e testes a fim de levantar hip6teses diagnésticas (neste
diagnostico como base a Teoria Convergente de Jorge Visca), e encaminhamentos
necessarios a sanar as dificuldades de aprendizagem apresentada pela crianca,
conforme a queixa informada pela escola ou familia. O trabalho foi realizado com
uma crianga de 6 anos, cursando o jardim Il do turno matutino, de um Centro
Municipal de Educacgdo Infantil (CMEI) da cidade de Anapolis GO. A queixa foi
apresentada pela professora: a crianga apresenta inquietacdo, agitacdo e
dificuldades de concentracdo. Aliando a teoria e a pratica do Curso de
Psicopedagogia Institucional e Clinica da Faculdade Catodlica de Anapolis GO. Por
meio dos testes aplicados durante o atendimento psicopedagdgico clinico chegou-se
a uma hipotese diagnéstica como dificuldade de comportamento relacionada a
imaturidade emocional. Diante disso foi possivel desenvolver como base referencial
bibliografica deste trabalho as teorias de Henri Wallon sobre a afetividade no
desenvolvimento da criangca. Para o teorico citado o desenvolvimento humano é
processo constante de transformacéo, a afetividade, a motricidade, o conhecimento

e a pessoa andam juntos a todo momento, uma relacdo dialética organismo e meio.

Palavras-chave: Psicopedagogia, Imaturidade Emocional, Afetividade.



ABSTRACT

Psychopedagogy has, over time, provided the psychopedagogue with ways to
develop serious, dynamic and differentiated work. Through sensitive listening, looking
and testing in order to raise diagnostic hypotheses (in this diagnosis based on Jorge
Visca's Convergent Theory), and necessary referrals to remedy the learning
difficulties presented by the child, according to the complaint informed by the school
or family. The work was carried out with a 6 year old child, attending the garden Il of
the morning shift, of a Municipal Center of Early Childhood Education (CMEI) of the
city of Angpolis GO. The complaint was presented by the teacher: the child has
restlessness, agitation and difficulty concentrating. Combining the theory and practice
of the Institutional and Clinical Psychopedagogy Course of the Catholic College of
Anapolis GO. Through the tests applied during clinical psychopedagogical care, a
diagnostic hypothesis was reached as behavioral difficulty related to emotional
immaturity. Given this it was possible to develop as a bibliographic reference base of
this work Henri Wallon's theories on affectivity in child development. For the
aforementioned theorist, human development is a constant process of
transformation, affection, motricity, knowledge and the person go together at all

times, a dialectical relationship between organism and environment.

Keywords: Psychopedagogy, Emotional Immaturity, Affectivity.
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1 INTRODUCAO

De acordo com Bossa (2001), “a psicopedagogia é campo de atuacdo em
educacéo e saude que lida com o processo de aprendizagem”.

A Psicopedagogia vem de encontro com as necessidades apresentadas por
meio da queixa, muitas vezes das atividades realizadas no ambito escolar.
Oportunizando ao psicopedagogo um olhar diferente, mais atento as dificuldades de
aprendizagens apresentadas pela criangca. Ao investigar € possivel levantar
hipoteses e provaveis tratamentos para diminuir ou extinguir tais dificuldades.

O psicopedagogo tem a seu dispor instrumentos que possibilitam investigar
de uma forma global a crianca em seus aspectos afetivo, cognitivo, organico e
social. Possibilitando um provavel diagnostico e por meio dele fazer as indicacfes
necessarias a escola, a familia e a crianga.

Em alguns casos, o diagnostico da dificuldade apresentada pela crianca esta
ligada ao seio familiar. (CHAMAT, 2004). E a partir dessa probleméatica surge a
necessidade de investigar sobre o tema afetividade no processo de desenvolvimento
da criancga.

Este trabalho tem como objetivo geral analisar a relacdo da afetividade na
infancia. E como objetivo especifico, compreender como a afetividade pode
influenciar o desenvolvimento da crianca. Tendo como referéncia o teérico Henri
Wallon.

Para a execucao deste estudo, foram feitas por meio de pesquisas e revisdes
bibliogréficas, observacdes, aplicacéo de testes e levantamento de hipoteses.

O estudo foi estruturado da seguinte forma: primeiro capitulo a introducéo, o
segundo aborda a Psicopedagogia, o terceiro a Psicopedagogia Clinica, e o quarto a
afetividade em Wallon.

Tendo no quinto capitulo a metodologia utilizada, com o0s instrumentos
aplicados (anamnese, observacdo de campo, entrevista operativa centrada na
aprendizagem (EOCA), provas projetivas divididas em: Par Educativo, Os Quatros
Momentos, Familia Educativa e O Dia do Meu Aniversario. Também tem o

Instrumento de Avaliacdo do Repertério Basico para a Alfabetizacao (IAR).



No sexto capitulo apresentamos a andlise e discussdo dos dados. Enfim, as
consideracgOes finais, as referéncias bibliograficas e os anexos com 0s protocolos

utilizados durante as sessoes.



2 A PSICOPEDAGOGIA

Um dos principais aspectos no campo de atuacdo do psicopedagogo em

educacéo e saude esta relacionado com o processo de aprendizagem do individuo e

todas influéncia do meio em que vive. Bossa diz:

A psicopedagogia € um campo de atuacdo em educacdo e saude que lida
com o processo de aprendizagem humana; seus padrdes normais e
patoldgico, considerando a influéncia do meio — familia, escola e sociedade
— no seu desenvolvimento, utilizando procedimentos proprios da
Psicopedagogia. (BOSSA, 2011, p.151)

Foi na Franca e seguidamente na Argentina que surgiu a Psicopedagogia

para atender as demandas diante da desordem social pds-guerra e a enorme

guantidade de criancas com dificuldades de aprendizagem. Somente na década de

70 que introduziu-se a Psicopedagogia no Brasil.

Para Visca:

“A Psicopedagogia nasceu como um fazer empirico pela necessidade de
atender a crianca com dificuldades de aprendizagem, cujas causas eram
estudadas pela Medicina e pela Psicologia. Com o transcurso do tempo, o
que, inicialmente, foi uma acdo subsidiaria dessas disciplinas, foi se
perfilando como um objeto de estudo (o processo de aprendizagem) e de
recursos diagnésticos, corretores e preventivos préprios”. (VISCA, 2010, p.
13)

Com a unido desta duas areas e pela necessidade de atendimento as

demandas da sociedade foi criada a psicopedagogia. De acordo com Chamat (2004,

p. 16-17) “Os professores preocupados com o grande numero de alunos com

dificuldades de aprendizagem, inseriram uma area intermediaria entre a Psicologia e

a pedagogia que foi denominada Psicopedagogia”.



3 PSICOPEDAGOGIA CLINICA

Cada crianca aprende de forma diferente, o psicopedagogo clinico atua diante
destas dificuldades e da singularidade apresentada pelo individuo. Segundo Weiss
(2012, p.16) “O importante no diagnéstico psicopedagdgico € a tentativa de captar a
forma individual de aprender e produzir de determinado aluno”.

Segundo Sampaio (2009), o diagnostico psicopedagogico clinico tem como
finalidade reconhecer as causas dos bloqueios que se apresentam no individuos que
podem ser por varias causas: baixo rendimento escolar, agressividade, falta de
concentragdo, agitagao, etc.

Para a construcdo de um diagnostico € necessério observar alguns aspectos
gue ajudardo o psicopedagogo a construir uma visao geral do individuo: organicos,
cognitivo, emocionais, sociais e pedagogico.

Weiss (2012) define os aspectos da seguinte maneira:

“Aspectos organicos relacionados a construgéo biofisioldgica do sujeito que
aprende [...].

Aspectos cognitivos estariam ligados basicamente ao desenvolvimento e
funcionamento das estruturas cognoscitivas em seus diferentes dominios
[...]

Aspectos emocionais estariam ligados ao desenvolvimento afetivo, sua
relacdo com a construcdo do conhecimento e a expressado deste por meio
da producéo escolar.

Aspectos sociais estdo ligados a perspectiva da sociedade em que estédo
inseridas a familia e a escola.

Aspectos pedagodgicos contribuem muitas vezes para 0 aparecimento de
uma “formacgéo reativa” aos objetos da aprendizagem escolar.

(WEISS, 2012, p.27, 28, 29)

Visca (2010, p.13) tem denominado de Epistemologia Convergente que “[...]
Em virtude dessa integracdo, € possivel compreender a participacdo dos aspectos

afetivos, cognitivos e sociais que confluem no aprender do ser humano”.
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4 A AFETIVIDADE EM WALLON

Tendo os tedricos como Lev Vygotsky (1879 — 1962) e Jean Piaget (1896 —
1980) que ja dispds sobre a importancia da afetividade no que se refere ao
desenvolvimento humano, o tedrico que mais aprofundou seus estudos foi o francés
Henri Wallon (1879-1962).(Salla 2011).

Alguns autores descrevem Wallon em uma breve biografia

“Henri Wallon nasceu em 1879, na Franga. Pertencente a uma familia da
burguesia francesa, formou-se em Filosofia (1902), foi professor do nivel
secundario, formou-se em medicina (1908) e em Psicologia, tendo também
estudado letras, foi ministro da educacdo. Morreu em Paris, no ano de
1962”. (BARONE, MARTINS E CASTANHO,2013 p.203)

Salla (2011), reafirma Wallon, de que o processo de evolugéo necessita tanto
da capacidade biologica do individuo quanto do ambiente, que o afeta de alguma
forma.

Segundo os autores (BARONE, MARTINS E CASTANHO), o
desenvolvimento da pessoa é um processo constante que decorre de relagdes
dialéticas, transformacdes e das diferentes extensdes humanas, nomeada de
conjuntos funcionais.

Os referidos autores classificam e definem o que Wallon titulou de conjuntos

funcionais:

“A Afetividade pode ser compreendida como a capacidade que o ser
humano tem de afetar e ser afetado pelo mundo interno e externo, por
sensagOes agradaveis ou desagradaveis [...]

O ato motor é a manifestacdo motora [...] 0 movimento tem inicio desde a
vida fetal. [...]

O conjunto funcional do conhecimento refere-se aos progressos
apresentados pela crianca em relacdo a suas possibilidades de detectar,
definir, classificar, dissociar, reunir, categorizar, confrontar os significados e
reconstruir a estrutura dos objetos e do pensamento. [...]

[...] A pessoa, ao mesmo tempo em que € um dominio funcional que
caminha para o desenvolvimento da personalidade do individuo e se traduz
em seus comportamentos, e também responsavel pela materializacao da
afetividade, do ato motor e do conhecimento. [...]

(BARONE, MARTINS E CASTANHO,2013 p.208,210,212 e 215)

Salla (2011) afirma que os cinco estagios do desenvolvimento inicia no
nascimento e permeia durante a vida do individuo, no decorrer desses estagios a
afetividade e a inteligéncia se intercalam: impulsivo emocional; sensoério-motor e

projetivo; personalismo, categorial; e puberdade e adolescéncia.
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De acordo com Barone, Martins e Castanho os estagios estédo definidos da

seguinte forma:

1) “Impulsivo-emocional (do nascimento aos doze meses) — 0 recém-
nascido é um ser dependente e nao diferencia o seu eu do outro. Nesta fase
o predominio funcional é o da afetividade e a dire¢do do movimento é
centripetal...].

2) Sensorio-motor e projetivo (um a trés anos de idade) — neste estagio
todo interesse da crianca se volta para a exploracdo do mundo exterior, a
direcdo do movimento é centrifuga, caracterizando o predominio funcional
do conhecimento [..])

3) Personalismo (trés a seis anos de idade) — este estagio é marcado
pela orientacdo subjetiva. A direcdo do movimento é centripeta, o interesse
da crianca volta-se para a diferenciacdo entre 0 eu e o0 outro em um
processo individualizado [...].

4) Categorial (seis a onze de idade) — neste estagio ha um alargamento
das possibilidades da crianca, das suas relagcdes com 0 meio. Seu interesse
se volta para a exploracdo do mundo exterior e da realidade objetiva. Seu
maior desafio é superar o pensamento sincrético [...].

5) Puberdade e adolescéncia (onze anos em diante) — a adolescéncia é
um estagio de preponderancia afetiva no qual o jovem busca compreender
0 que acontece com ele, voltando sua atencdo para questfes de seu
interesse, marcando a Ultima etapa da vida que separa a crianca do adulto
[...]"

(BARONE, MARTINS E CASTANHO,2013 p. 224, 225, 227, 228, 230)

Além dos estagios desenvolvidos, Wallon define que a afetividade manifesta-
se de trés formas: por meio da emocao, do sentimento e da paixdo. Salla (2011)
considera que essas exteriorizagdes surgem durante toda a vida da pessoa, assim
como o pensamento infantil, desenvolvem uma evolugdo, que permeia do global

para o especifico.

“[...] A emocao, segundo o educador, € a primeira expressao da afetividade.
Ela tem uma motivacéo organica, ou seja, ndo é controlada pela razéo [...].
O sentimento, por sua vez, ja tem um carater mais cognitivo [...]. J& a paixao
tem como caracteristica o autocontrole em fun¢do de um objetivo [...].
(SALLA, 2011, edigéo 246)

Bueno (2010) também traz duas definicdes para a afetividade, sendo a
primeira como manifestacéo de afeto de amor e a segunda sendo peculiaridade do
gue pode ser objeto de afeicéo.

Os autores Barone, Martins e Castanho (2013), ressaltam que é indispensavel
ao psicopedagogo conhecer as teorias walloniana, ja que as contribuicées de Wallon

para a psicopedagogia clinica sdo de grande relevancia, pois norteam o trabalho do
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psicopedagogo para entender o desenvolvimento da criangca e as metas terapéuticas

e avaliativas do processo a serem desenvolvidas.
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5 METODOLOGIA

Este estudo partiu da Prética Supervisionada do Curso de Especializacdo em
Psicopedagogia Institucional e Clinica da Faculdade Catdlica de Anapolis. A
proposta do Estagio Supervisionado vem atender a demanda do referido curso, no
sentido de instrumentalizar tedrica e metodologicamente seus estagiarios realizando
Avaliacdo Diagnostica com criangcas ou jovens que apresentam dificuldades de
aprendizagem ou problemas de vinculo com o objeto de aprendizagem e a
instituicéo escolar.

O Estagio Supervisionado foi realizado no periodo del6 de outubro a 28 de
novembro de 2018, em uma instituicdo de ensino infantil da Rede Municipal de
Anapolis. Os atendimentos ocorreram em uma sala de aula ndo utilizada no turno
matutino com sessdes de até 50 minutos cada.

A crianca indicada para se submeter a Avaliacdo Diagnostica foi o aluno
KHSS, de 6 anos, cursando o Jardim Il do turno matutino de uma escola da Rede
Municipal da cidade de Anapolis/GO. A crianca foi encaminhada pela professora por
apresentar inquietacao, agitacao e dificuldade de concentracao.

Para Weiss (2012) a queixa € um norte a ser percorrido pelo psicopedagogo,

momento inicial do trajeto.

“Todo diagndstico psicopedagdgico € um caminho a ser percorrido desde o
momento inicial em que é explicitada a queixa (0 motivo do diagnéstico)
sobre as dificuldades na aprendizagem escolar do aluno/paciente até o
momento final em que é feita a devolugao”. (WEISS, 2012, p.48)

O atendimento a esta crianca foi realizado com autorizacdo da mae, sob a
orientacdo da Professora Supervisora do Estagio.

Para realizar a Avaliacdo Psicopedagdgica foi coletado um conjunto de dados
composto pelas observacdes e aplicacdo de provas e testes, como: Observacao de
Campo, Entrevistas (com representantes da equipe administrativa da escola e
professora), Anamnese, EOCA, Provas Projetivas, IAR.

A Observacédo de Campo tem como objetivo direcionar o olhar e a escuta com
intencionalidade para investigar as queixas apresentadas. Fonseca (2009), ressalta:

“A observacdo de campo consiste na observagdo de fatos e fenbmenos tal

como ocorre espontaneamente na coleta de dados a eles referentes e no
registro de varidveis que se presumem relevantes para os analisar. Nao
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deve ser confundida com a simples coleta de dados”. (FONSECA, 2009
p.22)

As entrevistas com representantes da equipe administrativa da escola e
professora foram compostas por questdes semi-abertas, com o intuito de coletar
informacdes sobre o aprendente do ponto de vista de sua professora e com a equipe

administrativa coletar a realidade escolar.

A Anamnese sendo ela um importante meio de resgate de fatos relacionados

a histéria de vida do aprendente.

Sampaio (2009) constata que a anamnese é uma das pecas fundamentais
desse quebra-cabeca que é o diagnostico, pois, por meio dela, nos serdo reveladas
informacdes do passado e do presente do sujeito, juntamente com as variaveis

existentes em seu meio.

A EOCA (Entrevista Operativa Centrada na Aprendizagem), tem como
objetivo investigar a ligagcdo que o aprendente tem com o que sabe fazer e o que

aprendeu a fazer. De acordo com Chamat (2004, p. 72), a EOCA tem como objetivo:

a) detectar sintomas e formular hipéteses sobre as provaveis causas
das dificuldades de aprendizagem, sem julgamento prévio ou contaminagéo
do agente corretor;

b) levantar os possiveis obstaculos que emergem na relacdo do sujeito
com o conhecimento;

C) obter dados a respeito do paciente nos aspectos afetivo e cognitivo a
fim de formular um sistema de hip6teses e delinear linhas de investigacao.

As Provas Projetivas tem como objetivo verificar quais os vinculos o
aprendente estabelece nos seus aspectos afetivos, cognitivos e motores por meio do
grafismo. Para Sampaio (2004 apud PAIN 1992, p. 61) o pensamento também pode
ser expresso por meio do desenho. Podendo por meio das provas projetivas sondar
as relacdes estabelecidas entre os aspectos: o escolar, o familiar e consigo mesmo.

Foram aplicadas as seguintes provas: Par educativo, Os quatro momentos,
Familia educativa e O dia do meu aniversario.

A prova pedagdgica aplicada é denominada como IAR (Instrumento de
Avaliacdo do Repertorio Basico para a Alfabetizacdo) e tem como objetivo investigar
os vinculos de aprendizagem do sujeito. E algumas habilidades consideradas

necessarias para a alfabetizagao.
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O IAR tem como objetivos especificos:

a) Avaliar o repertério comportamental das criangas no que diz respeito
aos pré requisitos fundamentais para a aprendizagem da leitura e escrita;

b) Possibilitar informacdes que indicardo se a crianca esta em condi¢des
ideais de iniciar a alfabetizagéo propriamente dita;

C) Fornecer aos professores informacdes seguras sobre que habilidade
ou conceitos deverdo ser treinados para que a crianga possa iniciar a
aprendizagem da leitura e escrita. (LEITE, 1984, p..3).

A analise dos resultados das observacfes, provas e testes possibilitam aos
profissionais que trabalham com a crianca, fazer os encaminhamentos necessérios
para sanar ou minimizar suas dificuldades para que consiga vencer os obstaculos e

ajustar-se a vida escolar, no acesso a constru¢cdo do conhecimento.
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6 APRESENTACAO, ANALISE E DISCUSSAO DOS DADOS

KHSS, nascido em 16/10/2012, com 6 anos de idade, é filho Unico. Seus pais
sdo separados e a mae mora com o filho, que esta sob sua responsabilidade, o pai é
ausente. KHSS tornou-se preocupacdo da mée desde os 3 anos, pois a crianga
presenciou muitas agressfes que sua mae sofria durante o momento que esteve
casada com seu pai. Sua atual professora relata que KHSS apresenta inquietacéo,

agitacao e dificuldade de concentragao.

Na observacdo de campo foi possivel perceber que KHSS, demonstrou
desinteresse pela aula, sua concentracdo é pouca. O que faz com que se disperse
mais rapido. Gosta de chamar atencao de todos que estdo a sua volta. Coordenacéao
motora fina em desenvolvimento, ansiedade e agitacéo.

As entrevistas com representantes da equipe administrativa da escola e
professora, compostas por questdes semi-abertas, permitiram ter um olhar para o
espaco escola. A instituicdo possui um bom espaco, amplo, areas cobertas e
arejadas. Local apropriado para a aprendizagem, lazer e socializacdo. Porém a
especialista do AEE néo é contemplada com uma sala para seu atendimento (fica na
sala dos professores), o que pode contribuir para seu insucesso dos seus
atendimentos. A especialista s6 atende duas vezes por semana nha instituicao
(somente os casos com laudo). KHSS ja foi atendido por ela porém nao foi além
disso, ndo foi encaminhado para nenhum especialista. Foi observado que o direito
ao Atendimento Educacional Especializado na instituicdo fica somente para 0s
alunos j& com laudo. As outras criancas que necessitam de um atendimento
diferenciado ndo podem ser acompanhadas enquanto ndo estiverem seus laudos
confirmados, ficando a mercé do descaso ou do comprometimento das professoras

em ajudar as criangas.

Na primeira sessdo com a crianga aplicou-se a EOCA. Ao dar a consigna
“Mostre-me o que vocé sabe fazer, o que lhe ensinaram e o que vocé aprendeu”.

KHSS olhou para os objetos que estavam na mesa e rapidamente escolheu o
bloco de montar. Tirou da embalagem e foi logo montando. Silenciosamente e muito

rapido montou algo.
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Ao terminar de montar, apresentou uma pista de corrida e disse que ja teve

uma pista de corrida, mas que sua mée jogou fora, pois estava quebrada.

Também relatou que gostava de pintar com tinta, entdo pegou a embalagem
com varias tintas guache, organizando em fileiras. Pegou a tinta verde e o pincel.

Disse que quando crescesse seria pintor de desenho com tinta.

Logo, perguntei o que era um potinho préximo, ele mencionou a cor “aquele

rosinha”, apontando para o glitter. Perguntou-me se poderia usar e afirmei que sim.

KHSS relatou que um dia que foi na casa do pai, também tinha tinta e usou
também. Enquanto isso KHSS, usava a tinta verde, pintando a parte inferior e em

seguida pegou o potinho de glitter verde e colocou por cima.

Depois perguntou se podia escrever seu nome e afirmei que sim. Porém, ele

retornou as tintas e enfileirou proximo a ele trés cores (azul, vermelho e preto).

Utilizou uma cor de cada vez e tornou a pegar o glitter sé que desta vez o

rosa e colocou sobre o desenho. Por ultimo escreveu seu nhome de preto.

Ao concluir o desenho, colocou as tintas na embalagem. Apés, foi logo
perguntando se ia fazer mais alguma coisa. Perguntei a ele se gostaria e KHSS ficou

pensando e disse que quando lembrasse falaria para mim.

Apos o desenho, pedi que falasse mais sobre o que havia feito. Entdo, disse-
me que o cachorro Ody estava na rua fazendo xixi. Uma menininha viu ele e gostou

dele. Os pais da menina deixou ela levar ele para casa. L&, eles deram banho nele.

Perguntei sobre uns elementos de vermelho, e ele respondeu que eram trés
coracOes, fazendo referéncia ao pai, a mae e a menina Alice. E sobre como estava o

dia no desenho, disse que o dia estava de sol, muito sol.

E ele continuou falando e demonstrando sua arte. E disse: “Tia, os pedreiros
pintaram a cal¢cada de verde. Se fosse grama o “Ody” estava rolando. Tia eu queria
passar o dia inteiro aqui mexendo nessas coisas: cola, tesoura, massinha. Sabia que

la em casa so tenho brinquedos? Eu queria essas coisas ai.”
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A sesséo terminou e ele perguntou se amanha ia ter mais.

Durante a sessdo KHSS apresentou-se ansioso, queria fazer tudo de uma
vez. Foi bastante comunicativo. Sua modalidade de aprendizagem hiperassimilada.
Traz varios assuntos enquanto realiza a atividade, conversa, pergunta. Possui uma
boa coordenacdo motora fina, organizacdo dos materiais utilizados. Na hora do
brincar, foi agil, concentrado e rapido. Na realizacdo da arte também foi bem répido.
Sempre espera algo mais.

Levantou-se assim, o primeiro sistema de hipoteses. Na dimensao afetiva
caréncia, ansiedade, inquietacdo, agitacdo, na dimensao funcional dificuldades nas
palavras com silabas complexas, linguagem presa, na dimensdo cognitiva
pensamento acelerado, dificuldade de concentracdo e na dimensdo cultural
abandono paternal, caréncia e auséncia do pai. Apds, tracou-se uma linha de
investigacdo através da aplicacdo de provas projetivas (par educativo, os quatro

momentos do dia, familia educativa, o dia do meu aniversario).

Na dimenséo afetiva as provas projetivas foram recursos importantes que, de
forma simbdlica através do desenho, KHSS projetou os seus sentimentos em
relacdo a sua vinculagdo com o objeto de conhecimento, com a figura do ensinante,

consigo mesSmo e CoOm Seus pares.

Na prova projetiva Par Educativo foi feito a consigna, no qual foi solicitado
para KHSS repetir a consigna solicitado e se havia entendido. Sua resposta foi sim
com a cabeca. Apés a repeticdo e a afirmacéo K rapidamente comecou a desenhar.
Menos de trés minutos K entregou o desenho. Apods o desenho foi solicitado que K
fizesse um relato sobre. Segundo K as pessoas representadas no desenho sé&o
Henrigue de 8 anos e Jodo de 6 anos. Henrique esta ensinando o Jodo a escrever
“coisas”. O que esta nas maos de Henrique € um caderno em branco e que é para
Jodo aprender a matematica e a desenhar. Eles estdo no parquinho e a professora
esta na sala na sala de aula guardando as coisas dela. Foi observado a falta da
figura do ensinante na cena, demonstrando que a aprendizagem formal ainda néo é
parte importante na sua vida. O momento da cena é fora da sala de aula (melhor

vinculo com a aprendizagem assistematica).
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Na prova projetiva Os quatro momentos do meu dia apés realizar a consigna,
foi solicitado que KHSS repetisse a consigna e se ele havia entendido o que havia

solicitado.

KHSS, pegou a folha dobrou em quatro partes conforme solicitado e comegou
a desenhar, durante a sessdo ndo demonstrou nenhuma dificuldade. Cada
guadrinho que desenhava ja ia relatando a cena.1°® quadrinho — assistindo televisao
no quarto deitado na cama.2° quadrinho — jogando no celular (presente que o avd
materno Toinho deu). Segundo KHSS, ele acorda muito cedo para jogar.3°
guadrinho — esta com a mée na cozinha, comemorando o aniversario. Falou que a
mae comprou o bolo e que ela perguntou se ele queria ir ao shopping ou na casa da
avé materna. Mas a mée disse também que nao tinha dinheiro para ir ao shopping e
foram para a casa da av0.4° quadrinho — Ja esta de noite, hora de dormir. KHSS
relatou que dorme sozinho no quarto, que tem medo de escuro por isso dorme com
uma luz (corag&o) que brilha no escuro. No seu quarto tem brinquedos, cémoda e
guarda roupa. KHSS, concluiu o grafismo e logo entregou, perguntou se nao tinha
mais nada para fazer. Percorreu com os olhos os quatros cantos da sala em busca

de algo. O titulo dado a cena — minha casa.

KHSS realizou o desenho em sequéncia, em algumas cenas pouco detalhes
do local, as cenas ocorreram em casa no interior (valorizagdo da aprendizagem
formal/intelectual, mais precisamente em seu quarto (trés cenas), representou a
figura materna. Demonstrou imaturidade afetiva. Em trés cenas KHSS apareceu

sozinho, sentimento de soliddo falta de pertenca.

Ja na prova projetiva Familia Educativa foi dado a consigna, no mesmo
momento KHSS relatou que s0O ia desenhar sua mae pois 0 pai mora com outra
mulher. Novamente foi feito a consigna, KHSS disse que entendeu. KHSS foi
desenhando e falando o que estava fazendo, a mée gosta de fazer comida para ele.
E que ele estava na cadeira. Apos o grafismo foi realizada algumas perguntas. Iniciei
perguntando onde era o lugar, e respondeu-me que na cozinha e que sua mae
estava cozinhando. E sobre o que ela havia feito, “batatinha, arroz e carne”. Ao ser
perguntado sobre o nome e a idade da mae, 0 mesmo respondeu que se chamava

Bruna e que tinha dezoito anos.
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Ao ser questionado quem mais estava na cena, disse que era ela e que

estava jogando no celular da sua mae, pois o seu celular estava descarregado.

Na pergunta de como se chamava a cena que havia desenhado, parou e ficou
pensando “Acho que Mamae Feliz”. “Ela fica feliz quando cozinha para vocé? K

respondeu: “Eu acho”.

Ao fazer os relatos KHSS demonstrou-se inquieto, olhando para todos os

lados. Parece em busca de algo. Durante a sessdo KHSS néo olha nos olhos.

Percebe-se que a figura do ensinante na familia € a mée, o lagco mais proximo

de KHSS. Mesmo que por pouco tempo a mae demonstra lagos afetivos com KHSS.

KHSS, concluiu a atividade muito rapido, demonstrando assim que assimilou

a pergunta e respondeu de forma agil mas com poucos detalhes.

Na prova projetiva O dia do meu aniversario foi dado a consigna, e feito a
repeticdo da mesma para saber se entendeu o solicitado. KHSS apresentou-se
desanimado e sem interesse em realizar a sessdo. Antes de iniciar o grafismo k
perguntou se poderia utilizar lapis de cor. Apés a negativa k pegou o lapis de

escrever e foi desenhando. Ap6s o desenho foi realizado algumas perguntas.

O aprendente relatou que o aniversario era o dele, de 6 anos, e que tinha um
monte de amigos dele: Marli, Marcos, Sofia Jalia, Jodo, Joana irma do Jodo, Sofia,
Kauan e o Mextil. E que seus amigos tinha quase a mesma idade e especificou:
“‘Marli (7 anos), Marcos (4 anos), Sofia Julia (2 anos), Jodo (4 anos), Joana irma do
Joao (5 anos), Sofia (3 anos), Kauan (6 anos) e o Mextil (8 anos).” Também disse

gue alguns parentes também estavam |4, a méae, tia, Mae, tia, e seus av0s maternos.

Quando perguntado pelo seu pai, K respondeu tenso: “N&o foi, pois néo tinha

dinheiro para ir de uber, mas ele me ligou no meu celular.”

E sobre se havia ganhado presentes, K disse: “Sim. Mextil me deu um skate.”
Ao perguntar por que algumas pessoas estavam tristes ou com raiva, falou “Eles sao

assim mesmo”.

Continuei: “Quem fez a festa?” K: “Foi minha mae. O bolo foi de dinossauro”.

“Teve mais algumas coisas na sua festa?” “N&o s6 isso mesmo. Foi 14 na casa da
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minha v0.” “O que séo essas coisas na mesa?” K falou: “Outros presentes. Eu ndo

abri.” “O que esta acontecendo na festa? Ele disse: “Acho que nada.”
E ao finalizar, se poderia me falar um titulo para a cena, ele respondeu:
“Aniversario.”

Levantou-se a segunda hipétese na dimensao afetiva, ansiedade, caréncia,

soliddo e inseguranca.

Na dimenséo funcional e cognitiva foi aplicado o Instrumento de Avaliacdo do
Repertério Basico para a Alfabetizacdo (IAR). KHSS entrou na sala de atendimento
e perguntou pela caixa ludica utilizada na EOCA. Foi informado que na sesséo do
dia ndo ia precisar da caixa somente dos materiais que estavam na mesa (IAR, lapis
de cor, lapis de escrever, apontador e borracha). Sua expressao facial modificou,
demonstrou descontentamento ao ver o material estruturado. Foi explicado sobre a
atividade que ia fazer e que necessitava de atencdo e que apés a realizacdo
poderiamos fazer outras coisas. Iniciamos os testes, no inicio KHSS demonstrou
facilidade em resolver as atividades. ApOs a conclusdo dos testes KHSS
demonstrava cansaco. Pediu para ir ao banheiro e beber agua. Foi informado que

poderia voltar para a sala de aula. Nao perguntou mais nada e foi embora.

Teste bem extenso, para uma crianca de 6 anos que esta no final do jardim II,
ainda nao alfabetizado, foram muito bons os resultados obtidos. Mesmo tendo

apresentado certo desconforto por parte de KHSS no final de teste.

) Esquema corporal — azul (reconhecer, desenhar e pintar as partes do
Corpo);

1)) Lateralidade — azul (nogcdo de diregdo com pintura dos desenhos);

1)) Posicdo — azul (conceitos em cima/ embaixo, dentro/fora, ao lado/ em
frente, atras);

IV)  Direcdo — azul (para cima/ para baixo);

V) Espaco — azul (perto/ longe);

VI)  Tamanho — azul (maior/menor, grande/pequeno, grosso/fino, alto/baixo);

VIl)  Quantidade — azul (mais/menos, cheio/ vazio, muitas/nenhuma);

VIII) Forma — azul (as formas geométricas);
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IX) Discriminacao visual — azul (percepcéao e posicao de figuras, letras, silabas
e palavras iguais/diferentes);

X) Discriminacdo auditiva — verde (reconhecimento das figuras que iniciam/
terminam com a mesma silaba);

Xl)  Verbalizac&o da palavra — azul (repetir as palavras mencionadas);

Xll) Analise — Sintese - verde (reconhecimentos das formas geométricas
conforme o modelo, completar com a silaba que falta e a prondncia das
palavras em silabas);

XIll) Coordenagdo Motora fina — verde (da continuidade conforme o modelo,
utilizar o 14pis).

(Leite, 1984, p.4-6)

Tendo observado sua concentragdo e disposicdo para realizar o teste KHSS
teve um comportamento desejavel para a atividade, centrado no que deveria ser
feito. Como requisito para a alfabetizacdo KHSS encontra-se em um bom
desenvolvimento. Necessita de treino nas habilidades de discriminacdo auditiva,
demonstrou incerteza na atividade que pedia para circular as figuras que iniciavam
ou terminavam com a mesma silaba. Verbalizacdo da palavra apresentou
dificuldades nas palavras com silabas complexas, mas recitou todas. J& nas
analise/sintese apresentou dificuldades em relacionar as palavras escritas com
forma cursiva e as silabas. Coordenacdo motora fina esta em desenvolvimento nao

conclui até o final as marca¢gdes dos movimentos.

Levantou-se a segunda hipotese na dimenséo funcional coordenagcdo motora
fina em desenvolvimento, dificuldade na prondncia de palavras com silabas

complexas.

Levantou-se a segunda hipétese na dimenséao cognitiva, apto para 0 processo
de alfabetizagcdo porém apresenta pensamento acelerado, agitado e dificuldades de

concentragao.

Na dimensao cultural foi possivel perceber por meio das provas projetivas
(Familia Educativa, Os quatros Momentos do Dia e o Dia do meu Aniversario), o

guanto o contexto familiar, a estrutura familiar faz falta.
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Levantou-se a segunda hipdtese na dimensé&o cultural, auséncia da familia

paterna, soliddo mas boa socializagdo com o meio.

Apos, realizou-se a Anamnese, compareceu a mae de KHSS, que durante a
entrevista, relatou suas preocupacdes com a filho pois sentia que ele estava em
alguns momentos agressivo e ao mesmo tempo carinhoso sempre querendo chamar
a atencdo dela que isso a deixava preocupada, e informou dados importantes da

histéria de vida da crian¢a, do grupo familiar e da dindmica estabelecida por eles.

Segundo a mée ela teve uma gestacao bem tranquila, mesmo nédo sendo
planejada, fez o0 acompanhamento do pré-natal e seguiu todas as orientacdes. Teve
0 parto normal sem uso de medica¢des. Logo ao nascer KHSS, chorou, mas obteve
dificuldades para mamar, sé foi amamentado até a primeira semana logo foi para a
mamadeira. Segundo a méde KHSS ele era muito guloso e ela achava que o leite

dela ndo sustentava.

A sua “fase de desenvolvimento” segundo a mée foi rapida andou com 8
meses (nédo engatinhou) e falou aos 11 meses (papa e mama). Nunca foi internado e

as doencas foram as corriqueiras de crianga.

A mae morou com seus pais até KHSS completar 3 anos. A crianca sempre
teve um sono dificil, falava/gritava/chorava e sorria, pesadelos constantes, dormia no
guarto com a méde. Segundo a méae a crian¢ca chupou chupeta até os 2 anos, quando
nervoso roi as unhas e morde os labios (ansioso). Quando ele fica assim a mée

conversa e tenta acalmar e depois coloca para brincar.

Segundo a mde KHSS tem uma boa sociabilidade, mas sua adaptagcdo com
outras criangcas nao (pode ser por ele ter sido criado por adultos, somente apos 2
anos que nasceu a prima). A mée diz que KHSS possui uma boa socializagdo com
os adultos. “No dia do aniversario foram ao shopping (ela recorda que la na sala dos

jogos/brinquedos) ele brincou bastante com outras criancas.

Suas relacbes afetivas sdo mais com os adultos (avos maternos), chora por
pirraca, é fantasioso e ansioso. Tem muito carinho pelos avGs maternos e sente
ciimes da mae (quando estd com o namorado) e da prima. Ele tem um gato, e todos

os dias KHSS muda o seu nome: Tom ou Jerry.
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KHSS frequenta o CMEI desde 2017 quando ingressou no jardim I. Para a
mae ele gosta da escola dos colegas e da professora. Ela sente que seu filho tem

baixa estima. Em relagdo ao pai ele € ausente, ndo procura a crianga.

Quando KHSS tinha 3 anos e alguns meses 0s pais se casaram e foram
morar em uma casa (somente os trés). Durante esse ano aconteceram muitas coisas
ruins. O pai comecou a bater na crianca (no rosto) e a agredir a mae verbalmente e
fisicamente. Foi quando ela decidiu denunciar o pai e foi embora de casa. Segundo
a mae tanto ela como a crianga foram acompanhadas pelo conselho tutelar e KHSS
fazia acompanhamento com psicélogo. A mée também sente-se ausente da vida do

filho pois trabalha o dia inteiro.

Segundo a mae depois que KHSS presenciou todos esses acontecimentos
ele comecou a ficar agressivo, ele automutilava (batia a cabeca na parede, mordia
chorava). O pai e a familia paterna ndo procuram a crian¢a, a Ultima vez foi no
aniversario dele (somente por telefone). Todos os dias a crianga pergunta para a

mae se ela o ama.

Para a mée os melhores adjetivos para seu filho séo: observador,
preocupado, cuidadoso, sociavel, sensivel, rapido, ativo, participativo, interessado,
esperto, persistente, criativo, curioso, desinteressado, inquieto, teimoso, mimado,

inseguro, carinhoso, chordo, independente.

Pode-se perceber que ap0s a anamnese tem—-se como andlise ansiedade,
agitacado, sono conturbado, violéncia familiar e auséncia paternal.

Durante a entrevista de anamnese a mé&e se mostrou pronta a colaborar,
fornecendo informacdes sobre a filho, que ajudaram a compreender dados
importantes sobre sua historia de vida, levantar o terceiro sistema de hipoteses que

revelou que e, finalmente, a hipotese diagndstica imaturidade emocional.

De acordo com os dados coletados durante a avaliagdo diagnéstica concluiu-
se que as dificuldades apresentadas pela crianca podem ser decorrente de
obstaculo Epistemofilico de carater afetivo relacionados a questbes imaturidade

emocional.

Na dimenséao funcional KHSS apresentou obstaculo funcional relacionado as

guestdes fonoldgicas (verbalizacdo de palavras com silabas complexas) Na
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dimensdo cognitiva obstaculo Epistemolégico de carater cognitivo (agitacao,
pensamento acelerado, ansiedade, dificuldade de concentragc&o). Dimenséao cultural,

obstaculo cultural relacionadas as questdes familiares (auséncia familia paterna).

Como recomendac®es e indicacdes para sanar as dificuldades apresentadas,
acompanhamento com atendimento aos profissionais: Psicllogo(a) para tratar as
guestdes emocionais. Fonoaudiologo(a) para tratar as questdes relacionadas as
silabas complexas. Psicopedagogo(a) se no periodo inicial do seu processo de

alfabetizaco a crianga apresentar dificuldade.
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7 INFORME PSICOPEDAGOGICO
DADOS PESSOAIS
Nome: K. H. S. S, 06 anos,
Data de nascimento: 16/10/2012 em Anépolis GO.

Escola: CMEI — MZJ. Atualmente cursa o jardim Il

FILIACAO
A.H. R. S.
B.C.S.G.

PERIODO DE AVALIACAO E NUMERO DE SESSOES

Outubro a novembro de 2018.

Total de 12 sessdes

MOTIVO DA AVALIACAO / QUEIXA

Foi encaminhado pela escola CMEI MZJ. O encaminhamento partiu da queixa da
professora que KHSS apresenta inquietacdo, agitacdo e dificuldade de
concentragao.

INSTRUMENTOS UTILIZADOS

Anamnese, Entrevista Operativa Centrada na Aprendizagem (EOCA), Provas
Projetivas (Par educativo, Os quatro momentos, Familia educativa e O dia do meu
aniversario), e Instrumento de Avaliacdo do Repertorio Basico para a Alfabetizagcao
(IAR).

SINTESE DA AVALIACAO

DIMENSAO AFETIVA
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Foi observado através da aplicacdo dos testes projetivos que KHSS apresenta
ansiedade, caréncia afetiva, sentimentos de soliddo e inseguranca, porém
demonstrou ser amoroso e amavel. Sua modalidade de aprendizagem
hiperassimilada. Traz varios assuntos enquanto realiza a atividade, conversa,

pergunta.

DIMENSAO FUNCIONAL

Conforme as observacbes, nas dimensdes funcionais, KHSS encontra-se em
desenvolvimento da coordenacdo motora fina, reconhece as no¢gdes do esquema
corporal, lateralidade, posicdo, direcdo, espaco, tamanho e quantidade.

Apresentando dificuldades em verbalizar palavras com silabas complexas.

DIMENSAO COGNITIVA

KHSS apresentou pensamento acelerado, agitacdo, ansiedade e rapidez na
execucdo. Durante os testes projetivos logo apds as consignas demonstrou que
havia assimilado a consigna e executava seus grafismos de maneira rapida mas

com poucos detalhes.

DIMENSAO CULTURAL

KHSS teve por algum tempo a convivéncia direta com a familia materna. Depois
passou a morar com a mée e o pai, durante esse periodo ele e a méae vivenciaram
situacBes de conflitos com agressdes fisicas e verbais por parte do pai. Um dos
motivos da superprotecao da familia materna. Atualmente, KHSS mora somente com
sua mae que é seu grande vinculo. KHSS demonstra falta da presenca paterna e de

seus familiares.
HIPOTESE DIAGNOSTICA
KHSS é uma criangca bem comunicativa, carinhosa, pensa e executa com rapidez o

gue lhe é solicitado e sempre esta em busca de algo novo. A gqueixa apresentada

pela escola foi comprovada durante os testes aplicados. Que a crianga apresenta
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ansiedade, agitacao, inquietacdo e dificuldades de concentracéo, pois tudo que faz é
acelerado.

A imaturidade emocional apresentada por KHSS pode ser decorrente do seu
histérico de vida. A anamnese e 0s testes projetivos comprovam 0s sentimentos de

solidao, caréncia afetiva, inseguranca e ansiedade.

RECOMENDACOES E INDICACOES:

Acompanhamento com atendimento ao profissional:
e Psicologo(a) para tratar as questdes emocionais;
e Fonoaudiblogo(a) para tratar as questdes relacionadas as silabas complexas.
e Psicopedagogo(a) se no periodo inicial do seu processo de alfabetizacéo a

crianga apresentar dificuldade.
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CONSIDERACOES FINAIS

Com o objetivo de analisar a relagdo e compreender como a afetividade pode
influenciar o desenvolvimento da crianga, foram feitos estudos e reflexdes acerca do
tema, buscando evidenciar como € importante a relacéo afetiva atuando no individuo
de forma global desde o nascimento e se desenvolvendo durante a vida.

No estudo de caso realizado, foi possivel perceber que a crianca apresentou
dificuldades comportamentais e de concentracdo possivelmente devido a fatores
emocionais relacionados a conflitos vivenciados no seio da sua familia.
Demonstrando uma modalidade de aprendizagem hiperassimilada, pois a todo o
momento - a crianga pergunta, conversa, compreende os comandos e 0S executa
com muita rapidez.

Diante do provavel diagnostico relacionada a imaturidade emocional foi
possivel desenvolver como base referencial bibliografica as Teorias de Henri Wallon
sobre a afetividade no desenvolvimento da crianca. Para o teodrico citado o
desenvolvimento humano € processo constante de transformacéo, a afetividade, a
motricidade, o conhecimento e a pessoa andam juntos a todo momento, uma relagcao

dialética organismo e meio.
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ANEXOS

ANEXO A — Termo de compromisso do estagiario

< des el I{‘,//;)

o

FACULDADE CATOLICA DE ANAPOLIS
PSICOPEDAGOGIA CLINICA E INSTITUCIONAL

TERMO DE COMPROMISSO DO ESTAGIARIO

Eu,

Aluno (a) de PoOs- Graduacdo em Psicopedagogia Clinica e Institucional da
Faculdade Catodlica de Anapolis Turma--- Andpolis-Goids assumo compromisso da
realizacdo em estagio supervisionado junto a Catélica de Anapolis ao cumprimento
gue dispbe a Lei 9.394/96 (LDB) totalizando a carga horaria de 100 horas, no

periodo de , de 20 a outubro de 2011 (descontando-se o

periodo de férias — julho ). Ciente de tratar-se de pratica curricular obrigatéria como
garantia a certificacdo, e que o ndo cumprimento do mencionado estagio no prazo

estabelecido implicard em minha reprovacéo.

Andpolis, , de 20

Assinatura:

C.P.F:

R.G:
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ANEXO B — Termo de consentimento livre e esclarecido

FACULDADE CATOLICA DE ANAPOLIS
PSICOPEDAGOGIA CLINICAE INSTITUCIONAL
PROF2 ANA MARIA VIEIRA DE SOUZA
ESPECIALISTA

Termo De Consentimento Livre E Esclarecido

Profissional: Ana Maria Vieira de Souza. Pedagoga-Psic6loga-Psicopedagoga

Estagiario:

Eu, aceito

participar do Processo de Atendimento Psicopedagdgico, cujo objetivo central € o de
atender o participante oferendo acompanhamento psicopedagdgico e intervencao
psicopedagogica.Estou ciente de que terei atendimento psicopedagodgico durante as
sessOes, submetendo-me a atividade de testes, entrevistas, e observacdes por parte
do estagiario de psicopedagogia.

Reconheco que tenho o direito de fazer perguntas que julgar necessarias.

Entendo que minha participacdo é voluntaria e que poderei me retirar do processo a
gualguer momento.

Os profissionais se comprometem a manter em confidéncia toda e qualquer
informac&do que possa me identificar individualmente quando da apresentacdo de
resultados deste trabalho as pessoas interessadas.

Anapolis, de de 20 .

Assinatura do Patrticipante

Assinatura do Profissional Responsavel

Assinatura do Aluno Responsavel



ANEXO C —Controle de frequéncia nas atividades de campo

ides el I\’a/,-o

dn
¢t B 7 4

FACULDADE CATOLICA DE ANAPOLIS
PSICOPEDAGOGIA CLINICA E INSTITUCIONAL
Andpolis - GO

Estagio de aperfeicoamento profissional PSICOPEDAGOGIA

Controle da frequéncia do aluno nas atividades de campo

1. Ildentificacdo do estaqgio
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Estagio Psicopedagogia Clinica

Campo de estagio

Nome do professor-supervisor

Nome do profissional de campo

Nome do estagiario

2. FREQUENCIA NAS ATIVIDADES DE CAMPO

Data Carga-horaria Atividade desenvolvida Assinatura
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A assinatura da frequéncia de atividade de campo seguira o seguinte procedimento:

Estagios em instituicdes conveniadas: O Gestor da instituicdo, responsavel pelas atividades de
campo do aluno, assinara a frequéncia das atividades.



ANEXO D - Observagao na instituicao

Observacéo de campo
Observacao na instituicdo — Roteiro

12 ETAPA — ENTREVISTA

1- IDENTIFICACAO

Nome da instituicao:

Endereco:

Pessoa responsavel:

Cargo que ocupa:

2- OBJETIVOS DA INSTITUICAO:
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3- HORARIOS DE ATENDIMENTO:

Periodo matutino: das as
Periodo vespertino: das as
Periodo noturno: das as

4- UNIVERSO ESTUDANTIL:

Quantidade de alunos:
Periodo matutino: ( ) — Faixa etaria:
Periodo vespertino: ( ) — Faixa etaria:

Periodo noturno: ( ) — Faixa etéria:

Total: alunos

Sexo: (Predominéancia)

Nivel sécio-econdmico-cultural:




Regime de atendimento — (por turnos/ internato/ semi-internato). Etc.

5- ESTRUTURA ORGANIZACIONAL DA INSTITUICAO:

Hierarquia administrativa:

Hierarquia do pessoal técnico:

22 ETAPA: ESTRUTURA FISICA

Tipos de dependéncias:
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Salas de aulas:

NUmero e tamanho:

Estado de conservacéo/ limpeza/ ventilagao e iluminacgéo:

Patio de recreacgao/ brinquedos:

Banheiros:

Sala de aula do aprendiz em estudo:

32 ETAPA: ATIVIDADES DESENVOLVIDAS

Os alunos:

Os professores e equipe:

Os pais:

A comunidade:

Os alunos com problemas de aprendizagem:

OUTRAS INFORMACOES COLETADAS:

Assinaturas:

Diretoria ou Responsavel:

Estagiario (a):
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ANEXO E — Anamnese

CURSO DE POS-GRADUACAO PSICOPEDAGOGIA
Estagio supervisionado
ANAMNESE
A — IDENTIFICACAQ:

Nome do (a) cliente: idade:

Sexo: Data de Nascimento: local:

Endereco:

Fone: Celulares: Pai: Mae:

Escola: Série:

_ _Turma:_____

B - CONSTELACAQ FAMILIAR:
PAI:

Idade: Profissao:

Escolaridade:

Local de trabalho: Fone:

Se mora separado da familia, endereco: Fone:
MAE:

Idade: Profissao:

Escolaridade:

Local de Trabalho: Fone:

Se mora separado da familia, endereco: Fone

B- 1- RESPONSAVEIS :

Nome:

Grau de parentesco Idade:

Profissao:

Escolaridade:
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B- 2- IRMAOS:( citar idade, sexo, escolaridade)

B- 3- pARENTESCO:

Ha& parentesco entre os pais? Se sim, qual é o grau deste parentesco?
Pais casados () separados() pai ausente( ) motivo

Mae ausente () motivo

Pais adotivos () com que idade (da crianga) assumiram a guarda?

Qual(quais) o (s) motivo (s) que levaram a adotar uma crian¢a?

A condicao de filho (a) adotado(a) é sabida pela crianca? Sim() N&o ()

Se SIM, desde quando tomou conhecimento?

Qual foi areacao?

Se NAO, qual (ais) o (s) motivo (s) que impede (m) de tomar conhecimento?

C - CONDICOES DE GESTACAOQ: (especificar épocas dos itens assinalados)

Gravides planejada — Sim () Nao ()

Houve: Quedas-S( ) N (); Ameacas do aborto—S () ( com guantos
meses? )N ()
Alguma doenca? S () (qual (is) )N ()
Uso de medicamentos S () (qual (is) IN ()

Raio-X S () ( com quantos meses? N ()
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Evolugéo da gravidez:

Visitas periddicas Adquiriu muitos pesos Fumava Sim ()
(mensais) ao meédico durante a gravidez? guantos cigarros?
(PRE NATAL): _ _ Né&o()

Sim () quantos?
As visitas aconteceram _ Naéao() Bebida alcéolica: Sim (
mensalmente? Sim () ) quantos copos?
Na&o( ) _
Fez ultra sonografia? Sim () Quantas? Nao ()

Para qué? e por qué?

O bebé mexia muito?
Sim () Quando?
N&o ()

D — CONDICOES DO PARTO:

Prematuro (); com os nove meses completo (); Bolsa estourou em casa ()

Em casa () — quem fez?

Ao nascer, a crianga chorou logo? Sim ()
Nao () por qué?
No Hospital ()

Parto Normal () Cesariana () Demorado () Forcado( ) com

Férceps ()

E - CONDICOES DO NASCIMENTO:

Chorou Sim() Nao () Ictericia  Sim ()
Néo ()
Cianose (pele azulada/ roxa) Sim () Convulsédo Sim ()

Néo ()
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Outras dificuldades ao ocorridas ao nascer:

F—-ALIMENTACAO :

Depois de quantas horas de nascido (a) chegou para mamar a primeira vez?

Horas.
Dificuldades para sugar o bico do seio? Sim () N&o ()

As vezes mamava, mas fazia o bico do seio como se fosse chupeta - Sim () N&o

()

Rejeicdo ao bico- Sim () Nao () Mamava com exagero - Sim () N&o
()

Rejeicdo ao leite - Sim () Nao () Mamava de madrugada - Sim () Nao
()

Sugou com dificuldades - Sim () Né&o () até meés

Adormecia ao seio - Sim () Nao () Fazia vOmitos —  Sim (
) Nao ()

Prisédo de ventre — Sim () N&o ()

Muita? Sim () N&o () Mamou durante quanto tempo? __



Comecou a comer comida pastosa quando?

Quando comegou a comer comida de sal?

Que tipo de comida?
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E sucos?

Erainteira ( ) ou amassada ( )

Se amassada (papinha), por qué?

Durante quanto tempo?

Qual foi a reacdo ao receber esse novo tipo de alimento?

E a da mée, ao ver a crianga aceitando outro alimento que néo fosse o leite do sei?

Caso nao tenha amamentado no seio, por qué?

O que tentou fazer até chegar, realmente a da o alimento através de mamadeiras?

Aconselhada por quem?

G - DESENVOLVIMENTO: (responde em meses ou idade, anos)

Firmou a cabeca com

meses
Primeiro dentinho meses;
babou até meses.
Sentou-se meses.
Andou com meses

M&o que comegou a usar com mais
frequéncia:

D () E()

Engatinhou aos meses
Falou aos meses
Controle das fezes aos anos

Controle da urina durante o dia aos

anos

Controle da urina, a noite aos

anos

Possiveis (primeiras) palavras (se vocés lembrares!)
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Deficiéncia na fala: Sim () Néo ()

Se SIM quais?

Convulsdes, com febre: Sim () N&o () Convulsdes, sem febre Sim () N&o ()
Se SIM, quantas, quando e por qué? O Se SIM, quantas quando e por qué? O
gue foi descoberto? gue foi descoberto?

Doencgas — Quais?

Internagdes: Sim () Na&o ()

Se SIM, quantas, quando e por qué?

Além da mée, outras pessoas cuidaram da crianca?

Quem? Quando? E por qué?

H — SONO:

Tranquilo; () agitado; () dificil; () Dorme no quarto dos pais; ()

Com interrupgdes; () durante o dia; () Precisa de companhia até “pegar” no
durante o dia; () a noite; () sono;()

Range os dentes; () fala/ grita;() Levanta a noite e passa para a cama
chora; () Ri; () dos pais ou irméaos; ( )
Sonambulismo; () Tem companhia (irm&os ou baba) que
Tem pesadelos constantes; () dorme no mesmo quarto; ()

| - MANIPULACOES




43

Usou chupeta Sim () Nao ()

Tempo

Chupou / chupa: Sim () Nao ()

Tempo

Roeu ou réi as unhas Sim () N&o ()

Quando

Arranca os cabelos: Sim () Nao ()
Quando
Morde os labios: Sim () N&o ()

Quando

Pisca o (s) olhos (num gesto de tique) Sim () N&o ()

Quando

Quais atitudes tomadas diante de cada ou de todos esses habitos comportamentais?

J — SEXUALIDADE:

Curiosidade despertada ( ) com que idade?

Masturbacéo: Sim( ) N&o ( ) —com que idade?

Local: Quarto ( ) Banheiro ( ) Qualquer local? ( )

Quando percebeu (ram) este comportamento?

Por qué?
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Envolve (eu) em jogos sexuais? Sim ( ) Nao ( ) Sozinha ( ) com outras criangcas

( ) Quando? (Descreva a situagéo)

L- SOCIABILIDADE:

Quandobebé, ia facilmente Recebe (ia) com frequéncia a Adaptava-se
facilmente.
Com outras pessoas? Visita de amigos? S( ) N () meio, com

outras criangas?

S() N() visita (va) com frequéncia a S () N
()

Prefere brincar sozinho Casa dos amigos? S () N ()

S () N(C)

Com que frequéncia larga (va) os mesmo brincando com faz amigos
facilmente?

Seus brinquedos para brincar brinquedos de outras criangasS ( ) N ()

Com os brinquedos dos outros? N&o deixava brincar com os seus? Tem amigos? S( )
N()

S () N() S() N{() Conserva
as amizades?

Socializa (va) os seus Aceitava que outra (as) criancas S ()
N ()

Brinquedos? S () N () assentassem no colo de pessoas

conhecidas, como: mae, avo, babd? S () N ()

Atualmente, como esta a socializacao dele (a), na escola, na familia e em outro ambiente?
Gosta de sair ir ao shopping, em festas, em clubes, enfim, de conviver com outras pessoas

e outros ambientes? (Procure descrever)
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Descreva um dia (de 22 a sabado, quando os adultos estédo trabalhando) de seu (sua) fi|h0 (a) (Continue

sendo fiel as informagGeS)

Descreva um dia de seu (sua) filho (a) com um colega. (Continue sendo fiel as informagoes)

Descreva um domingo de seu (a) filho (a) (Continue sendo fiel as informa(;ées)

M- RELACOES AFETIVAS

Descreva quando ocorre, e torna-se incémodo:

Choros: Fantasias:

Mentiras: Emocoes:

Quando ocorre demonstracoes de:

Carinho: com quem? Ciimes: de quem?
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Piedade: de quem? Inveja: de quem?
Raiva/édio: de quem? Amizade: com quem?
Prefere amigos: mais velhos ( ); mais novos ( ); mesma idade ().

Como sao as brincadeiras e as relagOes afetivas (alegria, tranquilidade, solidariedade,
indiferenca, imposicao e outros) com 0s amigos:

Mais velhos? Mais novos?

Da mesma idade?

E quanto aos animais? Possui algum (ns)? Qual (is)

N- ESCOLARIDADE:
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Frequentou creches? S () N () Gostadaescola? S () N () as
vezes ()

Frequentou maternal? S () N () Recebe ajuda para fazer as
tarefas? S () N ()

Frequentou pré-escola? S () N () O pais ou outra pessoa estudam
Mudou muito de escolas? S ( ) N () com a crianga ou adolescentes? S
()NC()

Vaibemnaescola? S () N ()

quem?

Procura estar em destaque na sala de aula? S ()

N()

Gosta do (s) professor (res)? S () por qué?

N()

Se € 0 primeiro ano neste colégio, procure resumir como foi a primeira semana.

No momento, como ele (a) se encontra na escola, em relagao:

Ao Colégio? A si mesmo?

Aos colegas? A familia? Pai:
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Aos professores? Mae:

As matérias? Irmaos:

O- DOS ADJETIVOS ABAIXO, QUAIS OS QUE APLICAM MELHOR EM SEU
(SUA) FILHO (A)

Atento ( ) lento () persistente ( ) criativo ()
Observador ( ) cruel () criativo () agressivo ( )
Descuidado ( ) sociavel () curioso () mimado ()
Cauteloso ( ) sensivel () desinteressado ( ) inseguro ()
Cuidadoso ( ) rapido ( ) inquieto () carinhoso ( )
Impetuoso () ativo () introspectivo ( ) choréo ()
Indiferente ( ) participativo ( ) teimoso ( ) independente ( )
Preocupado ( ) interessado () submisso ( ) dissimulado ( )

Asseado ( ) esperto ()
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ANEXO F — Entrevista com o professor

2. ENTREVISTA COM O PROFESSOR DO ALUNO EM PROCESSO DE
DIAGNOSTICO

2.1 Do aluno em atendimento e processo de diagnostico

( ) Baixo rendimento ( ) Dificuldade visual
( ) Problemas de comportamento ( ) Dificuldade auditiva
( ) Problemas emocionais ( ) Dificuldade motora

( ) Problemas na fala

( )E infrequente? Motivo:

( )Repente? Quantas vezes, em que série?
( ) Outros:

2.2 Esclarecer (detalhar) junto ao professor acerca das dificuldades
apresentadas pelo aluno (observacado, caracteristicas, comportamentos,

outros)

2.3 Trocafonemas naescrita? () sim () ndo ( ) asvezes

Quais?

2.4 Omite fonemas? ( ) sim ( ) ndo ( ) asvezes
Quais?
2.5 Acrescentafonemas? () sim () ndo ( ) asvezes

Quais?

2.6 Quanto aos aspectos emocionais, 0 aluno apresenta:



( ) calma

( ) ansiedade

( ) agitacéo

() inquietacao

() agressividade

() tendéncias ao isolamento

reacoes
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() impulsividade

( ) alegria

( ) choro frequente

() mudanca de humor

( ) outras

() apatia

2.7 Em relacdo a aprendizagem, quais as competéncias e dificuldades

apresentadas?

Atividades

Competéncias

Dificuldades

Leitura

Escrita

Matematica
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2.8 O aluno jarealizou:

( ) Teste de acuidade visual — TAV Resultado:

() Teste de acuidade auditiva — TAA Resultado:

( ) Tem algum diagnéstico fechado qual?

( ) Faz algum tratamento ou atendimento especializado?

( ) outros exames:

Especificar:

2.9 Que outros fatores poderiam estar contribuindo para as dificuldades

apresentadas pelo aluno? (Problemas sociais, econdmicos, familiares)

3. Apos o diagnostico o aluno podera necessitar de atendimento diferenciado pela
escola, essencialmente em sala de aula. Sendo assim, a participacéo do professor é
imprescindivel. Quais as suas sugestdes e disponibilidade no sentido de auxiliar o

aluno no contexto da escola e da sala de aula?

Data: / /

Professor (a) responsavel:

Diretora (a) responsavel:
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ANEXO G - Investigagao escolar: “queixas”

Investigagéo escolar: “QUEIXAS”

ASPECTOS EMOCIONAIS/ AFETIVOS; COGNITIVOS/ PEDAGOGICOS E
SOCIAIS:

Nome do (a) Aprendente: idade: série:

Favor marcar, com um circulo, o sinal que indica como o aprendente se apresenta

no momento.

Sinal: Correspondente:

- ndo apresenta

+ apresenta ocasionalmente
++ apresenta frequentemente
+++ apresenta muito

ASPECTOS EMOCIONAIS E AFETIVOS

Hiperatividade:

N&o para quieto durante a explicagcédo do (a) professora (a): -+ ++ HH+
N&o para quieto durante a explicacéo de tarefas: -+ ++
Disperséo (distrai-se com qualquer coisa estimulo extremo: -4+ e+
Inabilidade nas atividades motoras (desenhar, cortar amarrar): -+ ++ +++
Inabilidade “ “ globais (esporte, ginasticas): -+ ++ -t
Problemas de fala (troca de fonemas): -+ ++ +HHt
Problemas de fala (gagueira): e+
Problemas de fala (fala alto mesmo proximo do ouvinte): -+ ++ +++
Problemas “ (troca de fonemas e gagueira): -+ 1+t
Tiques de qualquer tipo (piscar, barulhos comaboca): -+ ++ +++

Demonstra interesse diante de situa¢cfes novas: -+ ++




Intolerancia a frustragao (ansioso ou negativista): -+ ++ +++
Agressividade com os colegas: ot
Agressividade com os adultos (professores): -+t
Agressividade com os objetos e/ ou animais: C ot 4
Timidez com os colegas: e+
Timidez com os adultos: ot -+
Choro: S+
a) Frequente S F ot 4+

Quando e por qué ?:

b) Crises de birras, quando e por qué? -+t
C) Auto-estima: sempre rebaixada: -+ ++ +++
Sempre em alta: -t
Dificuldade no aprendizado (ndo acompanha a classe) -+ ++ 4+
Escrita:
a) Troca, inversado, acréscimo ou omissao de letras: -+ 1+ 1+
b) Disgrafia (letra feia, trémula): -+ 4+
c) Numeros malfeitos, sem ordem: -+t
d) Escreve fora da pauta (entre as linhas): -+ A+
e) Escreve fora da pauta (sobe/ desce linha): -4+t
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f) Escreve com facilidade as palavras ditadas, (ndo pede para repetir, nem fica

pronunciando-as baixo): S 4+

g) Caderno sujo, rasgado (tanto apagar): -+ ++
Leitura:

a) Troca, inversdo, acréscimo ou omissao de letras: -+ ++
b) Inventa palavras ou sinGnimos: -+
c) Leitura sem ritmo, pontuacao, pressa: -4+t
d) Oralidade (leitura fluente com o texto desconhecido: -+ ++ -+t
e) Material para leitura proximo aos olhos: -+t

f) Linguagem (favoravel para expressar ideias, desejos, sentimentos e

interesses)(vocabulariorico): ot 4+

Raciocinio l6gico-matematico:

Calculo:



a) Dificuldade no aprendizado da aritmética: -+ ++ 1+
b) Troca o algarismo: -t A+
c) E capaz de seriar, ordenar e classificar: -+ 4+ A+t
d) Associa/ agrupa: -4 4+
e) Reparte/ separa/ exclui: o+t

f) Opera com facilidade (as operacdes de reagrupamento e do reserva):
+ ++ +++
g) Dispensarecurso (material concreto para calculos mentais ou registros):

-4+t 4

Aspectos sociais (sociabilidade)

a) Sabe cuidar e proteger-se diante de situagcdes de perigo: - + ++ +++
b) Participa das atividades de grupos (em classe): -+ 4+
(Horario do recreio): -+ 4+ e+
c) Impde suas ideias: -+ 4+
d) Ouve as ideias dos colegas: -+ 4+t

e) Prefere fazer o que é sugerido pelo grupo, nunca discutindo o que deseja

fazer: -4+
f) Guarda segredos: -4 4+
g) Estasempre contando o que outros estao fazendo: -+ ++ H++
h) Suas amizades sao, de preferéncias, com criancas: do mesmosexo_ -+
++ +++
Maiores: -+ ++ +++
Menores:_ -+ ++ +++
I) Suas brincadeiras sdo aceitas pelos colegas: -+ ++ A+t
j) Aceitas sugestdes de outras brincadeiras: -4+
K) Percebe arealidade e responde a ela, adequadamente: - + ++ +++
l) Motiva os colegas (situacdes de aula e fora dela): IRk

Escreva outras informagdes que julgar necessarias:
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ANEXO H-Eoca
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ANEXO | — Par educativo
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ANEXO L — O dia do aniversario




ANEXO M - Sistema de hipoteses

ESQUEMA SEQUENCIAL DIAGNOSTICO — EPISTEMOLOGIA CONVERGENTE
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APRENDENTE: DN: IDADE: SERIE:
HIPOTESES LINHA DE 12 LINHA DE 29 LINHA DE LINHA DE HIPOTE
INVESTIGACA SISTEMA INVESTIGACA SISTEMA INVESTIGACA INVESTIGAC/:\ SE
O: DE O: DE (0] O: DIAGN
HIPOTESE HIPOTESE OSTICA
S S
EOCA Testes, ANAMNESE Retomar 22
Provas, Sistema de
Dimensdo a- - Entrevistas... Dimens&o HipSteses
. histdrica ] histdrica
DIMENSA Sintomas
o -
AFETIVA
FUNCIONA
L
COGNITIV
A
CULTURAL
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ANEXO N — Instrumento de Avaliacdo do Repertério Basico Para a Alfabetizacao
(IAR)

P

1 Esquema corporal AVALIACAO:

1) Pintar a cabeca de amarelo:
2) Pintar os bracos de vermelho:
3) Pintar as pernas de verde:

4) Desenhar os olhos:
5) Desenhar o nariz:
6) Desenhar a boca:

J




Il Lateralidade

AVALIACAO:

1) Pintar a arvore que esta a direita:

-~

R

&J‘%? Ve

5

MNie
=

|

o
&ﬁé/

2) Pintar o carro que esta a esquerda:

b

3) Pintar de amarelo o que a menina tem na mao direita:
4) Pintar de vermelho o que a menina tem na mao esquerda:
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Il Posicio AVALIACAOQ:

1) Pintar de vermelho a bola que esté abaixo do gato:
2) Pintar de verde a bola que esta em cima do gato:

3) Pintar de vermelho a flor que est4 dentro do vaso:
4) Pintar de amarelo a flor que esta ao lado do vaso:

5) Pintar de verde o carro que esta em frente da garagem:
6) Pintar de amarelo o carro que esta atrds da garagem:
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IV Direcio AVALIACAOQ:

1) Pintar de vermelho o caminh&o que esta indo para cima:
2) Pintar de verde o caminhao que esta indo para baixo:

V_Espaco AVALIACAO:

1) Marcar um X no pintinho que estd mais perto da mae:
2) Fazer uma bola em volta do pintinho que esta mais longe da mae:
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VI Tamanho

AVALIACAO:

1) Marcar com X o pato menor:
2) Pintar o pato maior:

3) Marcar com X o lapis grande:

4) Fazer uma bola no lapis pequeno:

5) Pintar o livro mais grosso:
6) Marcar com X o livro mais fino:
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7) Marcar com um X 0 menino mais aito:

8) Pintar o menino mais baixo:




VII Quantidade AVALIACAO:

1) Marcar com um X a bola onde tem mais borboletas:
2) Pintar a bola onde tem menos borboletas:

3) Marcar com um X o copo mais cheio:
4) Pintar o copo vazio:

5) Marcar com um X a bola com muitas bandeiras:
6) Pintar a bola com nenhuma bandeira:
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VIII Forma AVALIACAO:

1) Marcar com X o circulo:

2) Fazer uma bola em volta de retédngulo:
3) Pintar de vermelho o quadrado:

4) Pintar de verde o tridngulo:

WA

IX Discriminacdo visual . AVALIACAO:

1) Marcar com um X o desenho diferente:
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2) Fazer uma bola em volta da palavra diferente:

.

fogo

\.["ﬁgo

fogo fogo

3) Ligar as palavras iguais:

EXEMPLO

4) Fazer uma bola em volta das silabas iguais ao modelo:

EXEMPLO VA NA TA @ DA
ME NE EM EN @
be de @ /eb ce

e

10
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5) Fazer uma bola em volta da palavra igual ao modelo:

e

Wl G Oofe  fea
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6) Fazer uma bola em volta das letras iguais ao modelo:

R|[R0SA FUBD CARYA CARETA

EXEMPLO
Lf/ Ve "
b cffo Bode diabp
& - &
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X_ Discriminacio auditiva

AVALIACAO:

1) Faca uma bola em volta da figura que comeca com a mesma silaba do modelo:

EXEMPLO

22 ()0 #

(MODELO)

o
J:k




2) Faca uma bola nas figuras que comecam com a mesma silaba:

EXEMPLO

3

=

i

Vi

LI

V4

V/4
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3)Faca uma bola em volta da figura que termina com a mesma silaba do modelo:

EXEMPLO
P . 9
oo
(MODELO) b
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das figuras que terminam com a mesma silaba:

4) Faca uma bola em volta

EXEMPLO

i5



X1 Verbalizac¢io da palavra AVALIACAO:

1) Repetir as palavras:

- casa - gato - cabide - carro - caro

- faca - vaca - sapato - xarope - zaza
- cutuca - caduca - carta - porta

-1a - irma - escola - biscoito

- janela - chave - chinelo - gilete - sol - canal - soldado

- cama - cana - campo - tinta
- fita - vida - folha) - linha

-a -@nta -@r - queijo - guerra
- péo - bom -@o -d&a - ligro)- r

XII Anilise - Sintese AVALIACAO:

1) Marcar um com um X o conjunto que contém todas as partes do modelo:

EXEMPLO

O

(MODELO) O

e
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O

(MODELO)

(MODELO)

2) Marcar com X o conjunto que corresponde ao modelo:

ba
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3) Marcar com X o conjunto que corresponde ao modelo:

MALUCO

LE

MA TA

MU TA

oY

Pl

LO

MA CA

4) Marcar com X o conjunto que corresponde ao modelo:

ta.

JR

fo

fopads

Topeli

i

oode
PO

facape

5) Complete o que falta de acordo com o modelo:

comelo




6) Pronunciar as palavras dividindo-as em silabas (aplicacéo individual):

GATO BALA DEDO FACA
CANETA BONECA PANELA MACACO X

~ XIII Coordenagio Motora Fina AVALIACAO:

Cobrir e completar a lapis os movimentos abaixo:

— A WY fe—a

[ Ll e
0 O 0O 0000

e N

YUSUUB B SEEI,
YT ETP
(T R
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	1 INTRODUÇÃO
	De acordo com Bossa (2001), “a psicopedagogia é campo de atuação em educação e saúde que lida com o processo de aprendizagem”.
	A Psicopedagogia vem de encontro com as necessidades apresentadas por meio da queixa, muitas vezes das atividades realizadas no âmbito escolar. Oportunizando ao psicopedagogo um olhar diferente, mais atento as dificuldades de aprendizagens apresentada...
	O psicopedagogo tem a seu dispor instrumentos que possibilitam investigar de uma forma global a criança em seus aspectos afetivo, cognitivo, orgânico e social. Possibilitando um provável diagnóstico e por meio dele fazer as indicações necessárias à ...
	Em alguns casos, o diagnóstico da dificuldade apresentada pela criança está ligada ao seio familiar. (CHAMAT, 2004). E a partir dessa problemática surge a necessidade de investigar sobre o tema afetividade no processo de desenvolvimento da criança.
	Este trabalho tem como objetivo geral analisar a relação da afetividade na infância. E como objetivo específico, compreender como a afetividade pode influenciar o desenvolvimento da criança. Tendo como referência o teórico Henri Wallon.
	Para a execução deste estudo, foram feitas por meio de pesquisas e revisões bibliográficas, observações, aplicação de testes e levantamento de hipóteses.
	O estudo foi estruturado da seguinte forma: primeiro capítulo a introdução, o segundo aborda a Psicopedagogia, o terceiro a Psicopedagogia Clínica, e o quarto a afetividade em Wallon.
	Tendo no quinto capítulo a metodologia utilizada, com os instrumentos aplicados (anamnese, observação de campo, entrevista operativa centrada na aprendizagem (EOCA), provas projetivas divididas em: Par Educativo, Os Quatros Momentos, Família Educati...
	No sexto capítulo apresentamos a análise e discussão dos dados. Enfim, as considerações finais, as referências bibliográficas e os anexos com os protocolos utilizados durante as sessões.
	2 A PSICOPEDAGOGIA
	Um dos principais aspectos no campo de atuação do psicopedagogo em educação e saúde está relacionado com o processo de aprendizagem do indivíduo e todas influência do meio em que vive.  Bossa diz:
	A psicopedagogia é um campo de atuação em educação e saúde que lida com o processo de aprendizagem humana; seus padrões normais e patológico, considerando a influência do meio – família, escola e sociedade – no seu desenvolvimento, utilizando procedim...
	Foi na França e seguidamente na Argentina que surgiu a Psicopedagogia para atender as demandas diante da desordem social pós-guerra e a enorme quantidade de crianças com dificuldades de aprendizagem. Somente na década de 70 que introduziu-se a Psicop...
	Para Visca:
	“A Psicopedagogia nasceu como um fazer empírico pela necessidade de atender a criança com dificuldades de aprendizagem, cujas causas eram estudadas pela Medicina e pela Psicologia. Com o transcurso do tempo, o que, inicialmente, foi uma ação subsidiár...
	Com a união desta duas áreas e pela necessidade de atendimento às demandas da sociedade foi criada a psicopedagogia. De acordo com Chamat (2004, p. 16-17) “Os professores preocupados com o grande número de alunos com dificuldades de aprendizagem, ins...
	3 PSICOPEDAGOGIA CLÍNICA
	Cada criança aprende de forma diferente, o psicopedagogo clínico atua diante destas dificuldades e da singularidade apresentada pelo indivíduo. Segundo Weiss (2012, p.16) “O importante no diagnóstico psicopedagógico é a tentativa de captar a forma in...
	Segundo Sampaio (2009), o diagnóstico psicopedagógico clínico tem como finalidade reconhecer as causas dos bloqueios que se apresentam no indivíduos que podem ser por várias causas: baixo rendimento escolar, agressividade, falta de concentração, agit...
	Para a construção de um diagnóstico é necessário observar alguns aspectos que ajudarão o psicopedagogo a construir uma visão geral do indivíduo: orgânicos, cognitivo, emocionais, sociais e pedagógico.
	Weiss (2012) define os aspectos da seguinte maneira:
	“Aspectos orgânicos relacionados à construção biofisiológica do sujeito que aprende [...].
	Aspectos cognitivos estariam ligados basicamente ao desenvolvimento e funcionamento das estruturas cognoscitivas em seus diferentes domínios [...].
	Aspectos emocionais estariam ligados ao desenvolvimento afetivo, sua relação com a construção do conhecimento e a expressão deste por meio da produção escolar.
	Aspectos sociais estão ligados à perspectiva da sociedade em que estão inseridas a família e a escola.
	Aspectos pedagógicos contribuem muitas vezes para o aparecimento de uma “formação reativa” aos objetos da aprendizagem escolar.
	(WEISS, 2012, p.27, 28, 29)
	Visca (2010, p.13) tem denominado de Epistemologia Convergente que “[...] Em virtude dessa integração, é possível compreender a participação dos aspectos afetivos, cognitivos e sociais que confluem no aprender do ser humano”.
	Tendo os teóricos como Lev Vygotsky (1879 – 1962) e Jean Piaget (1896 – 1980) que já dispôs sobre a importância da afetividade no que se refere ao desenvolvimento humano, o teórico que mais aprofundou seus estudos foi o francês Henri Wallon (1879-196...
	5 METODOLOGIA
	Este estudo partiu da Prática Supervisionada do Curso de Especialização em Psicopedagogia Institucional e Clínica da Faculdade Católica de Anápolis. A proposta do Estágio Supervisionado vem atender a demanda do referido curso, no sentido de instrument...
	O Estágio Supervisionado foi realizado no período de16 de outubro a 28 de novembro de 2018, em uma instituição de ensino infantil da Rede Municipal de Anápolis. Os atendimentos ocorreram em uma sala de aula não utilizada no turno matutino com sessões ...
	A criança indicada para se submeter à Avaliação Diagnóstica foi o aluno KHSS, de 6 anos, cursando o Jardim II do turno matutino de uma escola da Rede Municipal da cidade de Anápolis/GO. A criança foi encaminhada pela professora por apresentar inquieta...
	Para Weiss (2012) a queixa é um norte a ser percorrido pelo psicopedagogo, momento inicial do trajeto.
	“Todo diagnóstico psicopedagógico é um caminho a ser percorrido desde o momento inicial em que é explicitada a queixa (o motivo do diagnóstico) sobre as dificuldades na aprendizagem escolar do aluno/paciente até o momento final em que é feita a devolu...
	O atendimento a esta criança foi realizado com autorização da mãe, sob a orientação da Professora Supervisora do Estágio.
	Para realizar a Avaliação Psicopedagógica foi coletado um conjunto de dados composto pelas observações e aplicação de provas e testes, como: Observação de Campo, Entrevistas (com representantes da equipe administrativa da escola e professora), Anamnes...
	A Observação de Campo tem como objetivo direcionar o olhar e a escuta com intencionalidade para investigar as queixas apresentadas. Fonseca (2009), ressalta:
	“A observação de campo consiste na observação de fatos e fenômenos tal como ocorre espontaneamente na coleta de dados a eles referentes e no registro de variáveis que se presumem relevantes para os analisar. Não deve ser confundida com a simples colet...
	As entrevistas com representantes da equipe administrativa da escola e professora foram compostas por questões semi-abertas, com o intuito de coletar informações sobre o aprendente do ponto de vista de sua professora e com a equipe administrativa cole...
	A Anamnese sendo ela um importante meio de resgate de fatos relacionados à história de vida do aprendente.
	Sampaio (2009) constata que a anamnese é uma das peças fundamentais desse quebra-cabeça que é o diagnóstico, pois, por meio dela, nos serão reveladas informações do passado e do presente do sujeito, juntamente com as variáveis existentes em seu meio.
	A EOCA (Entrevista Operativa Centrada na Aprendizagem), tem como objetivo investigar a ligação que o aprendente tem com o que sabe fazer e o que aprendeu a fazer. De acordo com Chamat (2004, p. 72), a EOCA tem como objetivo:
	As Provas Projetivas tem como objetivo verificar quais os vínculos o aprendente estabelece nos seus aspectos afetivos, cognitivos e motores por meio do grafismo. Para Sampaio (2004 apud PAIN 1992, p. 61) o pensamento também pode ser expresso por mei...
	Foram aplicadas as seguintes provas: Par educativo, Os quatro momentos, Família educativa e O dia do meu aniversário.
	A prova pedagógica aplicada é denominada como IAR (Instrumento de Avaliação do Repertório Básico para a Alfabetização) e tem como objetivo investigar os vínculos de aprendizagem do sujeito. E algumas habilidades consideradas necessárias para a alfab...
	A análise dos resultados das observações, provas e testes possibilitam aos profissionais que trabalham com a criança, fazer os encaminhamentos necessários para sanar ou minimizar suas dificuldades para que consiga vencer os obstáculos e ajustar-se à v...
	6 APRESENTAÇÃO, ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS DADOS
	KHSS, nascido em 16/10/2012, com 6 anos de idade, é filho único. Seus pais são separados e a mãe mora com o filho, que está sob sua responsabilidade, o pai é ausente. KHSS tornou-se preocupação da mãe desde os 3 anos, pois a criança presenciou muitas ...
	Na observação de campo foi possível perceber que KHSS, demonstrou desinteresse pela aula, sua concentração é pouca. O que faz com que se disperse mais rápido. Gosta de chamar atenção de todos que estão a sua volta. Coordenação motora fina em desenvo...
	As entrevistas com representantes da equipe administrativa da escola e professora, compostas por questões semi-abertas, permitiram ter um olhar para o espaço escola. A instituição possui um bom espaço, amplo, áreas cobertas e arejadas. Local apropri...
	Na primeira sessão com a criança aplicou-se a EOCA. Ao dar a consigna “Mostre-me o que você sabe fazer, o que lhe ensinaram e o que você aprendeu”.
	KHSS olhou para os objetos que estavam na mesa e rapidamente escolheu o bloco de montar. Tirou da embalagem e foi logo montando. Silenciosamente e muito rápido montou algo.
	Ao terminar de montar, apresentou uma pista de corrida e disse que já teve uma pista de corrida, mas que sua mãe jogou fora, pois estava quebrada.
	Também relatou que gostava de pintar com tinta, então pegou a embalagem com várias tintas guache, organizando em fileiras. Pegou a tinta verde e o pincel. Disse que quando crescesse seria pintor de desenho com tinta.
	Logo, perguntei o que era um potinho próximo, ele mencionou a cor “aquele rosinha”, apontando para o glitter. Perguntou-me se poderia usar e afirmei que sim.
	KHSS relatou que um dia que foi na casa do pai, também tinha tinta e usou também. Enquanto isso KHSS, usava a tinta verde, pintando a parte inferior e em seguida pegou o potinho de glitter verde e colocou por cima.
	Depois perguntou se podia escrever seu nome e afirmei que sim. Porém, ele retornou as tintas e enfileirou próximo a ele três cores (azul, vermelho e preto).
	Utilizou uma cor de cada vez e tornou a pegar o glitter só que desta vez o rosa e colocou sobre o desenho. Por último escreveu seu nome de preto.
	Ao concluir o desenho, colocou as tintas na embalagem. Após, foi logo perguntando se ia fazer mais alguma coisa. Perguntei a ele se gostaria e KHSS ficou pensando e disse que quando lembrasse falaria para mim.
	Após o desenho, pedi que falasse mais sobre o que havia feito. Então, disse-me que o cachorro Ody estava na rua fazendo xixi. Uma menininha viu ele e gostou dele. Os pais da menina deixou ela levar ele para casa. Lá, eles deram banho nele.
	Perguntei sobre uns elementos de vermelho, e ele respondeu que eram três corações, fazendo referência ao pai, a mãe e a menina Alice. E sobre como estava o dia no desenho, disse que o dia estava de sol, muito sol.
	E ele continuou falando e demonstrando sua arte. E disse: “Tia, os pedreiros pintaram a calçada de verde. Se fosse grama o “Ody” estava rolando. Tia eu queria passar o dia inteiro aqui mexendo nessas coisas: cola, tesoura, massinha. Sabia que lá em ca...
	A sessão terminou e ele perguntou se amanhã ia ter mais.
	Durante a sessão KHSS apresentou-se ansioso, queria fazer tudo de uma vez. Foi bastante comunicativo. Sua modalidade de aprendizagem hiperassimilada. Traz vários assuntos enquanto realiza a atividade, conversa, pergunta. Possui uma boa coordenação ...
	Levantou-se assim, o primeiro sistema de hipóteses. Na dimensão afetiva carência, ansiedade, inquietação, agitação, na dimensão funcional dificuldades nas palavras com sílabas complexas, linguagem presa, na dimensão cognitiva pensamento acelerado, ...
	Na dimensão afetiva as provas projetivas foram recursos importantes que, de forma simbólica através do desenho, KHSS projetou os seus sentimentos em relação a sua vinculação com o objeto de conhecimento, com a figura do ensinante, consigo mesmo e c...
	Na prova projetiva Par Educativo foi feito a consigna, no qual foi solicitado para KHSS repetir a consigna solicitado e se havia entendido. Sua resposta foi sim com a cabeça. Após a repetição e a afirmação K rapidamente começou a desenhar. Menos de ...
	Na prova projetiva Os quatro momentos do meu dia após realizar a consigna, foi solicitado que KHSS repetisse a consigna e se ele havia entendido o que havia solicitado.
	KHSS, pegou a folha dobrou em quatro partes conforme solicitado e começou a desenhar, durante a sessão não demonstrou nenhuma dificuldade. Cada quadrinho que desenhava já ia relatando a cena.1º quadrinho – assistindo televisão no quarto deitado na cam...
	KHSS realizou o desenho em sequência, em algumas cenas pouco detalhes do local, as cenas ocorreram em casa no interior (valorização da aprendizagem formal/intelectual, mais precisamente em seu quarto (três cenas), representou a figura materna.  Demons...
	Já na prova projetiva Família Educativa foi dado a consigna, no mesmo momento KHSS relatou que só ia desenhar sua mãe pois o pai mora com outra mulher. Novamente foi feito a consigna, KHSS disse que entendeu. KHSS foi desenhando e falando o que esta...
	Ao ser questionado quem mais estava na cena, disse que era ela e que estava jogando no celular da sua mãe, pois o seu celular estava descarregado.
	Na pergunta de como se chamava a cena que havia desenhado, parou e ficou pensando “Acho que Mamãe Feliz”. “Ela fica feliz quando cozinha para você? K respondeu: “Eu acho”.
	Ao fazer os relatos KHSS demonstrou-se inquieto, olhando para todos os lados. Parece em busca de algo. Durante a sessão KHSS não olha nos olhos.
	Percebe-se que a figura do ensinante na família é a mãe, o laço mais próximo de KHSS. Mesmo que por pouco tempo a mãe demonstra laços afetivos com KHSS.
	KHSS, concluiu a atividade muito rápido, demonstrando assim que assimilou a pergunta e respondeu de forma ágil mas com poucos detalhes.
	Na prova projetiva O dia do meu aniversário foi dado a consigna, e feito a repetição da mesma para saber se entendeu o solicitado. KHSS apresentou-se desanimado e sem interesse em realizar a sessão. Antes de iniciar o grafismo k perguntou se poderia...
	O aprendente relatou que o aniversário era o dele, de 6 anos, e que tinha um monte de amigos dele: Marli, Marcos, Sofia Júlia, João, Joana irmã do João, Sofia, Kauan e o Mextil. E que seus amigos tinha quase a mesma idade e especificou: “Marli (7 anos...
	Quando perguntado pelo seu pai, K respondeu tenso: “Não foi, pois não tinha dinheiro para ir de uber, mas ele me ligou no meu celular.”
	E sobre se havia ganhado presentes, K disse: “Sim. Mextil me deu um skate.” Ao perguntar por que algumas pessoas estavam tristes ou com raiva, falou “Eles são assim mesmo”.
	Continuei: “Quem fez a festa?” K: “Foi minha mãe. O bolo foi de dinossauro”. “Teve mais algumas coisas na sua festa?”  “Não só isso mesmo. Foi lá na casa da minha vó.” “O que são essas coisas na mesa?” K falou: “Outros presentes. Eu não abri.” “O que ...
	E ao finalizar, se poderia me falar um título para a cena, ele respondeu: “Aniversário.”
	Levantou-se a segunda hipótese na dimensão afetiva, ansiedade, carência, solidão e insegurança.
	Levantou-se a segunda hipótese na dimensão funcional coordenação motora fina em desenvolvimento, dificuldade na pronúncia de palavras com sílabas complexas.
	Levantou-se a segunda hipótese na dimensão cognitiva, apto para o processo de alfabetização porém apresenta pensamento acelerado, agitado e dificuldades de concentração.
	Na dimensão cultural foi possível perceber por meio das provas projetivas (Família Educativa, Os quatros Momentos do Dia e o Dia do meu Aniversário), o quanto o contexto familiar, a estrutura familiar faz falta.
	Levantou-se a segunda hipótese na dimensão cultural, ausência da família paterna, solidão mas boa socialização com o meio.
	Após, realizou-se a Anamnese, compareceu a mãe de KHSS, que durante a entrevista, relatou suas preocupações com a filho pois sentia que ele estava em alguns momentos agressivo e ao mesmo tempo carinhoso sempre querendo chamar a atenção dela que isso...
	Segundo a mãe ela teve uma gestação bem tranquila, mesmo não sendo planejada, fez o acompanhamento do pré-natal e seguiu todas as orientações. Teve o parto normal sem uso de medicações. Logo ao nascer KHSS, chorou, mas obteve dificuldades para mamar, ...
	A sua “fase de desenvolvimento” segundo a mãe foi rápida andou com 8 meses (não engatinhou) e falou aos 11 meses (papa e mama). Nunca foi internado e as doenças foram as corriqueiras de criança.
	A mãe morou com seus pais até KHSS completar 3 anos. A criança sempre teve um sono difícil, falava/gritava/chorava e sorria, pesadelos constantes, dormia no quarto com a mãe. Segundo a mãe a criança chupou chupeta até os 2 anos, quando nervoso rói as ...
	Segundo a mãe KHSS tem uma boa sociabilidade, mas sua adaptação com outras crianças não (pode ser por ele ter sido criado por adultos, somente após 2 anos que nasceu a prima). A mãe diz que KHSS possui uma boa socialização com os adultos. “No dia do a...
	Suas relações afetivas são mais com os adultos (avós maternos), chora por pirraça, é fantasioso e ansioso. Tem muito carinho pelos avós maternos e sente ciúmes da mãe (quando está com o namorado) e da prima. Ele tem um gato, e todos os dias KHSS muda ...
	KHSS frequenta o CMEI desde 2017 quando ingressou no jardim I. Para a mãe ele gosta da escola dos colegas e da professora. Ela sente que seu filho tem baixa estima. Em relação ao pai ele é ausente, não procura a criança.
	Quando KHSS tinha 3 anos e alguns meses os pais se casaram e foram morar em uma casa (somente os três). Durante esse ano aconteceram muitas coisas ruins. O pai começou a bater na criança (no rosto) e a agredir a mãe verbalmente e fisicamente. Foi quan...
	Segundo a mãe depois que KHSS presenciou todos esses acontecimentos ele começou a ficar agressivo, ele automutilava (batia a cabeça na parede, mordia chorava). O pai e a família paterna não procuram a criança, a última vez foi no aniversário dele (som...
	Para a mãe os melhores adjetivos para seu filho são: observador, preocupado, cuidadoso, sociável, sensível, rápido, ativo, participativo, interessado, esperto, persistente, criativo, curioso, desinteressado, inquieto, teimoso, mimado, inseguro, carinh...
	Pode-se perceber que após a anamnese tem–se como análise ansiedade, agitação, sono conturbado, violência familiar e ausência paternal.
	Durante a entrevista de anamnese a mãe se mostrou pronta a colaborar, fornecendo informações sobre a filho, que ajudaram a compreender dados importantes sobre sua história de vida, levantar o terceiro sistema de hipóteses que revelou que e, finalmente...
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	ANEXO A – Termo de compromisso do estagiário

	FACULDADE CATÓLICA DE ANÁPOLIS (1)
	PSICOPEDAGOGIA CLÍNICA E INSTITUCIONAL
	TERMO DE COMPROMISSO DO ESTAGIÁRIO
	Eu, _________________________________________________________
	Aluno (a) de Pós- Graduação em Psicopedagogia Clínica e Institucional da Faculdade Católica de Anápolis Turma--- Anápolis-Goiás assumo compromisso da realização em estágio supervisionado junto a Católica de Anápolis ao cumprimento que dispõe a Lei 9.3...
	Anápolis, ____, de ____ 20 ____
	Assinatura: ___________________________________________________
	C.P.F: _______________________________________________________
	R.G: ________________________________________________________
	ANEXO B – Termo de consentimento livre e esclarecido

	FACULDADE CATÓLICA DE ANÁPOLIS (2)
	PSICOPEDAGOGIA CLÍNICAE INSTITUCIONAL
	PROFª ANA MARIA VIEIRA DE SOUZA
	ESPECIALISTA
	Termo De Consentimento Livre E Esclarecido
	Profissional: Ana Maria Vieira de Souza. Pedagoga-Psicóloga-Psicopedagoga
	Estagiário: ________________________________________________
	Eu,_____________________________________________________aceito participar do Processo de Atendimento Psicopedagógico, cujo objetivo central é o de atender o participante oferendo acompanhamento psicopedagógico e intervenção psicopedagógica.Estou cient...
	Reconheço que tenho o direito de fazer perguntas que julgar necessárias.
	Entendo que minha participação é voluntária e que poderei me retirar do processo a qualquer momento.
	Os profissionais se comprometem a manter em confidência toda e qualquer informação que possa me identificar individualmente quando da apresentação de resultados deste trabalho as pessoas interessadas.
	Anápolis, _____ de ________________ de 20 _____ .
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	________________________________ (1)
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	________________________________ (2)
	Assinatura do Aluno Responsável
	ANEXO C –Controle de frequência nas atividades de campo

	FACULDADE CATÓLICA DE ANÁPOLIS (3)
	PSICOPEDAGOGIA CLÍNICA E INSTITUCIONAL (1)
	Anápolis - GO
	Estágio de aperfeiçoamento profissional PSICOPEDAGOGIA
	Controle da frequência do aluno nas atividades de campo
	Campo de estágio
	Nome do professor-supervisor
	Nome do profissional de campo
	Nome do estagiário
	A assinatura da frequência de atividade de campo seguirá o seguinte procedimento:
	Estágios em instituições conveniadas: O Gestor da instituição, responsável pelas atividades de campo do aluno, assinará a frequência das atividades.
	ANEXO D – Observação na instituição

	Observação de campo
	Observação na instituição – Roteiro
	1ª ETAPA – ENTREVISTA
	Nome da instituição: ________________________________________
	Endereço: _________________________________________________
	Pessoa responsável: _________________________________________
	Cargo que ocupa: ___________________________________________
	______________________________________________________________________________________________________________________________________
	Período matutino: das __________ às ___________
	Período vespertino: das __________ às ___________
	Período noturno: das __________ às ___________
	Quantidade de alunos:
	Período matutino: (__________) – Faixa etária: ___________
	Período vespertino: (__________) – Faixa etária: __________
	Período noturno: (__________) – Faixa etária: ____________
	Total: ____________ alunos
	Sexo: _______________________ (Predominância) ________________
	Nível sócio-econômico-cultural: _________________________________
	Regime de atendimento – (por turnos/ internato/ semi-internato). Etc.
	Hierarquia do pessoal técnico: _________________________________________
	2ª ETAPA: ESTRUTURA FÍSICA
	Tipos de dependências: ________________________________________________
	Salas de aulas: _______________________________________________________
	Número e tamanho: ___________________________________________________
	Estado de conservação/ limpeza/ ventilação e iluminação: _____________________
	Pátio de recreação/ brinquedos: _________________________________________
	Banheiros: __________________________________________________________
	Sala de aula do aprendiz em estudo: _____________________________________
	3ª ETAPA: ATIVIDADES DESENVOLVIDAS
	Os alunos: _______________________________________________________
	Os professores e equipe: ___________________________________________
	Os pais: ________________________________________________
	A comunidade: ___________________________________________
	Os alunos com problemas de aprendizagem: _______________________________________________________
	OUTRAS INFORMAÇÕES COLETADAS:
	_______________________________________________________________ (3)
	_______________________________________________________________ (4)
	Assinaturas:
	_______________________________________________________
	Diretoria ou Responsável:
	_______________________________________________________ (1)
	Estagiário (a):
	ANEXO E – Anamnese

	CURSO DE PÓS-GRADUAÇÃO PSICOPEDAGOGIA
	Estágio supervisionado
	ANAMNESE
	A – IDENTIFICAÇÃO:
	Nome do (a) cliente:        idade:
	Sexo:     Data de Nascimento:   local:
	Endereço:
	Fone:     Celulares: Pai:   Mãe:
	Escola:        Série:   Turma:
	B -  CONSTELAÇÃO FAMILIAR:
	PAI:
	Idade:    Profissão:     _____
	Escolaridade:
	Local de trabalho:       Fone:
	Se mora separado da família, endereço:    Fone:
	MÃE:
	Idade:    Profissão:
	Escolaridade: (1)
	Local de Trabalho:       Fone:
	Se mora separado da família, endereço:    Fone
	B- 1 -  RESPONSÁVEIS :
	Nome:
	Grau de parentesco    Idade:    _____
	Profissão:   __________________________________________
	Escolaridade: (2)
	B- 2- IRMÃOS:( citar idade, sexo, escolaridade)
	B- 3- PARENTESCO:
	Há parentesco entre os pais?  Se sim, qual é o grau deste parentesco?
	Pais casados () separados( )  pai ausente( )  motivo
	Mãe ausente ( )  motivo     _
	Pais adotivos () com que idade (da criança) assumiram a guarda?
	Qual(quais) o (s) motivo (s) que levaram a adotar uma criança?
	A condição de filho (a) adotado(a) é sabida pela criança? Sim( ) Não ( )
	Se SIM, desde quando tomou conhecimento?
	Qual foi a reação?
	Se NÃO, qual (ais) o (s) motivo (s) que impede (m) de tomar conhecimento?
	C - CONDIÇÕES DE GESTAÇÃO: (especificar épocas dos itens assinalados)
	Gravides planejada – Sim ( )  Não ( )
	Houve:     Quedas- S(  )  N ( ) ; Ameaças do aborto – S ( )         ( com quantos meses?          ) N ( )
	Alguma doença? S ( )     ( qual (is)       _ ) N ( )
	Uso de medicamentos S ( )  ( qual (is)        )N ( )
	Raio-X S ( ) ( com quantos meses?  __________________________  N ( )
	Evolução da gravidez:
	Visitas periódicas (mensais) ao médico (PRÉ NATAL):
	As visitas aconteceram       mensalmente? Sim ( )   Não( )
	Adquiriu muitos pesos durante a gravidez?
	Sim ( ) quantos? Não ( )
	Fumava Sim ( ) quantos cigarros? Não ( )
	Bebida alcóolica: Sim ( ) quantos copos?___
	Fez ultra sonografia?  Sim ( ) Quantas?    Não ( )
	Para quê? e por quê?
	O bebê mexia muito?
	Sim ( ) Quando?
	Não ( )
	D – CONDIÇÕES DO PARTO:
	Prematuro ( ); com os nove meses completo ( ); Bolsa estourou em casa ( )
	Em casa ( ) – quem fez?
	Ao nascer, a criança chorou logo? Sim ( )
	Não  ( ) por quê?
	No Hospital  ( )
	Parto Normal ( )  Cesariana ( )  Demorado ( )  Forçado( )   com Fórceps ( )
	E - CONDIÇÕES DO NASCIMENTO:
	Chorou Sim ( )     Não ( )                                                   Icterícia  Sim ( )  Não  ( )
	Cianose (pele azulada/ roxa) Sim ( )      Convulsão  Sim ( )  Não  ( )
	Outras dificuldades ao ocorridas ao nascer:
	F – ALIMENTAÇÃO :
	Depois de quantas horas de nascido (a) chegou para mamar a primeira vez? Horas.
	Dificuldades para sugar o bico do seio? Sim ( )    Não ( )
	Às vezes mamava, mas fazia o bico do seio como se fosse chupeta -    Sim ( )   Não ( )
	Rejeição ao bico - Sim ( )   Não ( )  Mamava com exagero -    Sim ()   Não ( )
	Rejeição ao leite - Sim ( )   Não ( )  Mamava de madrugada -  Sim ()   Não ( )
	Sugou com dificuldades -  Sim ( )    Não ( )   até     mês
	Adormecia ao seio  - Sim ( )    Não ( )      Fazia vômitos –     Sim ( )   Não ( )
	Prisão de ventre – Sim ( )   Não ( )          Muita?   Sim ( )   Não ( ) Mamou durante quanto tempo? __
	Começou a comer comida pastosa quando?    E sucos?
	Quando começou a comer comida de sal?
	Que tipo de comida?    Era inteira (   ) ou amassada (   )
	Se amassada (papinha), por quê?
	Durante quanto tempo?
	Qual foi a reação ao receber esse novo tipo de alimento?
	E a da mãe, ao ver a criança aceitando outro alimento que não fosse o leite do sei?
	Caso não tenha amamentado no seio, por quê?
	O que tentou fazer até chegar, realmente a dá o alimento através de mamadeiras?
	Aconselhada por quem?
	G – DESENVOLVIMENTO: (responde em meses ou idade, anos)
	Firmou a cabeça com   meses
	Primeiro dentinho  meses; babou até  meses.
	Sentou-se   meses.
	Andou com   meses
	Mão que começou a usar com mais frequência:
	Engatinhou aos  meses
	Falou aos   meses
	Controle das fezes aos  anos
	Controle da urina durante o dia aos anos
	Controle da urina, à noite aos  anos
	D ( )               E ( )
	Possíveis (primeiras) palavras (se vocês lembrares!)
	Deficiência na fala: Sim (  )  Não (  )
	Se SIM quais?
	Convulsões, com febre: Sim ( )  Não ( )
	Se SIM, quantas, quando e por quê? O que foi descoberto?
	Convulsões, sem febre Sim ( )   Não ( )
	Se SIM, quantas quando e por quê? O que foi descoberto?
	Doenças – Quais?
	Internações: Sim ( )    Não  ( )
	Se SIM, quantas, quando e por quê?
	Além da mãe, outras pessoas cuidaram da criança?
	Quem? Quando? E por quê?
	H – SONO:
	Tranquilo; ( ) agitado; ( ) difícil; ( )
	Com interrupções; ( ) durante o dia; ( ) durante o dia; ( ) a noite; ( )
	Range os dentes; ( ) fala/ grita;( ) chora; ( ) Ri; ( )
	Sonambulismo; ( )
	Tem pesadelos constantes; ( )
	Dorme no quarto dos pais; ( )
	Precisa de companhia até “pegar” no sono;( )
	Levanta a noite e passa para a cama dos pais ou irmãos; (  )
	Tem companhia (irmãos ou babá) que dorme no mesmo quarto; ( )
	I – MANIPULAÇÕES
	Usou chupeta Sim ( )  Não ( )
	Tempo
	Chupou / chupa: Sim ( ) Não ( )
	Tempo (1)
	Roeu ou rói as unhas Sim ( ) Não ( )
	Quando
	Arranca os cabelos: Sim ( ) Não ( )
	Quando (1)
	Morde os lábios: Sim ( ) Não ( )
	Quando (2)
	Pisca o (s) olhos (num gesto de tique) Sim ( ) Não ( )
	Quando (3)
	Quais atitudes tomadas diante de cada ou de todos esses hábitos comportamentais?
	_____
	J – SEXUALIDADE:
	Curiosidade despertada (  ) com que idade? _____________________________________
	Masturbação: Sim (  )    Não  (  ) – com que idade? _________________________________
	Local: Quarto (  ) Banheiro  (  ) Qualquer local?  (  )
	Quando percebeu (ram) este comportamento? ___________________________________________________________________
	Por quê? _________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________
	Envolve (eu) em jogos sexuais? Sim  (  )  Não  (  ) Sozinha  (  ) com outras crianças  (  ) Quando? (Descreva a situação)
	_________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________
	L- SOCIABILIDADE:
	Quandobebê, ia facilmente    Recebe (ia) com frequência a                   Adaptava-se facilmente.
	Com outras pessoas?                        Visita de amigos? S (  )  N  (  )                 meio, com outras crianças?
	S (  )      N (  )                                     visita (va) com frequência a                        S  (  )         N  (  )
	Prefere brincar sozinho                     Casa dos amigos? S ( )  N (  )
	S   (  )     N  (   )
	Com que frequência larga (va) os         mesmo brincando com                              faz amigos facilmente?
	Seus brinquedos para brincar               brinquedos de outras criançasS (  )         N  (  )
	Com os brinquedos dos outros?           Não deixava brincar com os seus? Tem amigos? S(  )           N (  )
	S   (  )      N  (  )                                     S  (   )    N  (  )                                            Conserva as amizades?
	Socializa (va) os seus                          Aceitava que outra (as) crianças                      S   (  )     N   (   )
	Brinquedos?  S  (  )   N  (  )                  assentassem no colo de pessoas
	conhecidas, como: mãe, avó, babá?   S  (   )    N  (   )
	Atualmente, como está a socialização dele (a), na escola, na família e em outro ambiente? Gosta de sair ir ao shopping, em festas, em clubes, enfim, de conviver com outras pessoas e outros ambientes? (Procure descrever) _______________________________...
	Descreva um dia (de 2ª a sábado, quando os adultos estão trabalhando) de seu (sua) filho (a) (Continue sendo fiel às informações).
	_________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________ (1)
	Descreva um dia de seu (sua) filho (a) com um colega. (Continue sendo fiel às informações)
	___________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________...
	Descreva um domingo de seu (a) filho (a) (continue sendo fiel às informações)
	___________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________... (1)
	M- RELAÇÕES AFETIVAS
	Descreva quando ocorre, e torna-se incômodo:
	Choros:                                                                 Fantasias:
	________________________                ________________________
	________________________                         ________________________
	________________________                         ________________________ (1)
	Mentiras:                                                                 Emoções:
	________________________                         ________________________ (2)
	________________________                         ________________________ (3)
	________________________                         ________________________ (4)
	Quando ocorre demonstrações de:
	Carinho: com quem?                                                      Ciúmes: de quem?
	________________________                         ________________________ (5)
	________________________                         ________________________ (6)
	________________________                         ________________________ (7)
	Piedade: de quem?                                                         Inveja: de quem?
	________________________                         ________________________ (8)
	________________________                         ________________________ (9)
	________________________                         ________________________ (10)
	Raiva/ódio: de quem?                                                     Amizade: com quem?
	________________________                         ________________________ (11)
	________________________                         ________________________ (12)
	________________________                         ________________________ (13)
	Prefere amigos: mais velhos (  );                 mais novos  (  );             mesma idade  ( ).
	Como são as brincadeiras e as relações afetivas (alegria, tranquilidade, solidariedade, indiferença, imposição e outros) com os amigos:
	Mais velhos?                                                                      Mais novos?
	________________________                         ________________________ (14)
	________________________                         ________________________ (15)
	________________________                         ________________________ (16)
	Da mesma idade?
	________________________
	________________________ (1)
	________________________ (2)
	E quanto aos animais? Possui algum (ns)? Qual (is)
	______________________________________________________________________________________________________________________________________ (1)
	N- ESCOLARIDADE:
	Frequentou creches?  S   (  )   N  (  )                     Gosta da escola?  S  (  )  N  () as vezes (  )
	Frequentou maternal?  S  (  )  N  (  )                      Recebe ajuda para fazer as tarefas? S (  )  N (  )
	Frequentou pré-escola? S (  )  N  (  )                     O pais ou outra pessoa estudam
	Mudou muito de escolas? S  (  )  N  (  )                 com a criança ou adolescentes? S  (  )  N  (  )
	Vai bem na escola?  S  (  )  N  (  )                          quem?_______________________________________________________________
	Procura estar em destaque na sala de aula? S  (  ) ___________________________________________________________________
	N (  ) _______________________________________________________________
	Gosta do (s) professor (res)?  S (  ) por quê? ___________________________________________________________________
	N (  ) _______________________________________________________________ (1)
	Se é o primeiro ano neste colégio, procure resumir como foi a primeira semana.
	___________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________... (2)
	No momento, como ele (a) se encontra na escola, em relação:
	Ao Colégio?                                                               A si mesmo?
	________________________                         ________________________ (17)
	________________________                         ________________________ (18)
	________________________                         ________________________ (19)
	Aos colegas?                                                            À família? Pai:
	________________________                         ________________________ (20)
	________________________                         ________________________ (21)
	________________________                         ________________________ (22)
	Aos professores?                                                      Mãe:
	________________________                         ________________________ (23)
	________________________                         ________________________ (24)
	Ás matérias?                                                             Irmãos:
	________________________                         ________________________ (25)
	________________________                         ________________________ (26)
	________________________                         ________________________ (27)
	O- DOS ADJETIVOS ABAIXO, QUAIS OS QUE APLICAM MELHOR EM SEU (SUA) FILHO (A)
	Atento (  )                      lento (  )                persistente (  )                    criativo  ( )
	Observador (  )              cruel (  )                criativo (  )                      agressivo (  )
	Descuidado (  )              sociável (  )           curioso (  )                          mimado ()
	Cauteloso (  )                 sensível (  )           desinteressado (  )          inseguro (  )
	Cuidadoso (  )                rápido (  )              inquieto (  )                    carinhoso (  )
	Impetuoso (  )                 ativo (  )                introspectivo (  )                chorão (  )
	Indiferente (  )                 participativo (  )     teimoso (  )             independente (  )
	Preocupado (  )               interessado (  )     submisso (  )             dissimulado (  )
	Asseado (  )                     esperto (  )
	ANEXO F – Entrevista com o professor

	2. ENTREVISTA COM O PROFESSOR DO ALUNO EM PROCESSO DE DIAGNÓSTICO
	(  ) Baixo rendimento                                           (  ) Dificuldade visual
	(  ) Problemas de comportamento                       (  ) Dificuldade auditiva
	(  ) Problemas emocionais                                   (  ) Dificuldade motora
	(  ) Problemas na fala
	(  )É infrequente? Motivo: ___________________________________________
	(  )Repente? Quantas vezes, em que série? ____________________________
	(  ) Outros: _______________________________________________________________
	_________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________ (2)
	2.3 Troca fonemas na escrita?  (      )  sim   (      )   não    (      )  às vezes
	Quais? ________________________________________________________________
	2.4 Omite fonemas?    (      )  sim   (      )   não    (      )  às vezes
	Quais? __________________________________________________________
	2.5 Acrescenta fonemas?    (      )  sim   (      )   não    (      )  às vezes
	Quais? ________________________________________________________________ (1)
	2.6 Quanto aos aspectos emocionais, o aluno apresenta:
	(   ) calma                                                             (   ) impulsividade
	(   ) ansiedade                                                      (   ) alegria
	(   ) agitação                                                         (   ) choro frequente
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